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PROJETO BÁSICO (PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, MEMóRIAS DE CÁLCULO, RELATóRIO
ANALíT|co - coMpo§rÇôes oe custbs, cnoloeRAMA FÍstco E FtNANcEtRo,-coMPoslÇÀo
oo BDr, TABELA oE eúcancos soctAts, MEMoRtaL DEscRlrlvo E PEçAs cRÁFlcas) E ARr
DE PROJETO, ORÇAMENTO E FISCALIZAÇÂO.

OBJETO: CONÍRATAÇÁO DOS SERVIçOS TECNICOS ESPECIALIZADOS EI\,í ENGENHARIA CIVIL

PARA A oBRA DE pAVt[,íENTAÇÃo EI/ PEDRA ToscA Nos slTlos ABRlGo, SALGADo ll E XIQUE-

xrouE, No nruNrcrpto DE sÂo BENEDtTo/cE. coNFoRME PRoJETo BÁslco
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í. DA UNIDADE REQUISITANTE:

Secretaria de lnfÍaestrutura ê Recursos Hídricos.

2. DO OBJETO:

CONTRATAçÂO DE SERVIÇOS PARA EXECUçÃO DE PAVIiTENTAçÃO DE
PEDRA TOSCA NOS SíNOS ABRIGO, SALGADO II E XIQUE-XIQUE NO
MUNICíP|O DE SÃO BENEDITO4E, conforme as especiÍicaçôes e
quantitativos provistos neste Projeto Básico ê nas planilhas orçamentárias.

2.1. Os valores a serem licitâdos Íoram adquiridos na tabela existsnte no site:
http://www.seinfrâ.ce.gov.br. (Tabêla No 027.i- Dêsonêrada), atém das
demais composiçôes de preces e composiçôes próprias constantes na
documentação anexa.

3. DA JU§TIFICATIVA:

Atualmentê as êstradas rurais da região sofrem com a degradação principalmente
nos períodos chuvosos, lrazendo transtomos aos usuáíos e produtores rurais.

4. DOS BENEFíCloS

A obra, visa trazer maior conforto e sêgurança aos usuáÍios da viâ e facilitar o
escoamênto dê produtos agrícolas da região.

5. DO VALOR GLOBAL

O valor global da presentê licitação á de R$ 1.652.155,62 (Um milhão, seiscentos e
cinquênta e dois mil, quinhentos e cinquenta e cinco rêais e sessenla e dois
cêntavos), com base nas tabelas ds preços.

6. DAS ESPECIFICACÓES E QUANTITATIVOS

As especificaç6es e quantitativos do objeto constam na documentaÉo anexa,
tais quais orçamentos, mêmórias de cálculos, cÍonogramas d e obrâs,
composiçôes, memórias descritivas, etc.
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7. DAS DOTAçÓES ORçAMENTÁRNS

As despesas decorrentes da contrataçáo de reÍorma da
pela fonte de Unidade Orçamentária:
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1701 - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E RECURSOS HíDRICOS.

Projeto/Atividade: 1 5.451.0342.1.O72 _ CONSTRUÇÃO E/ou RESTAURAÇÃO
DE CALÇAMENTO E MEIO FIO.

ClassificaÉo econômica: 4.4.90.5í.OO.OO.OO - OBRAS E INSTALAÇÕES

Fontê: Recursos Ordinários - lSOOOOOOOO - RECURSõS NlÃó VI\ICIJLADOS DE
TMPOSTOS.

8. ESPECIFICAçÕES TÉCNlcAS

8.1 PROJETO

o projero propõe a ooNTMTAÇÃO DE SERVTÇoS PARA ExEcuÇÃo DE
PAVIMENTAÇÃO DE PEDRA TOSCA NOS SíTIOS ABRIGO, SALGADO II E
XIOUE-XIQUE NO MUNICÍPIO DE SÃO BENEDITO-CE.
A construção devêÉ obedecer Íielmente ao projeto arquitêtônico e suas
especiÍicações. Os materiais devêrão ser de primeira qualidade a a mão dê obra
executada por empresa competsnle e legalmante habilitada.

O projeto é composto por gstê memorial dêscritivo 9 pelas seguintes pranchas:
. Proietos
. Orçamento Complelo.

9. NORMAS TÉCNICAS E RESPONSABILIDADES

A êxecução da obra deverá atender a Legislagão Municipal, Estadual e normas da
ABNT. Na ocorrância de compíovada impossibilidadê de adquirir ou emprêgar
materiais êspeciricados neste memorial, sua substituição doveÉ ser solicitada ao
autor do proielo ou responsável tócnico pela execução da obra.

9.í OBSERVAÇÔES IMPORTANTES

Este memorial em muitos casos abaixo dêscritos é de caráter geral,
talvaz não se utilizê dBtêrminadas técnicas, serviços ou maleriais,
normas citadas. 
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9.2 OBSERVAçoES GERATS

A execução, bem como os novos projetos, os projetos dg complêmentaçôes,
alterações, cadastramentos, etc. deverão ser registrados no CREA OU CAU,
através de ART ou RRT especifica para cada caso.

As êspecificâçóes, os desenhos dos projetos e os memoriais dêscrilivos dêstinam-
se a dêscrição e a exêcução dos sêrviços e obras completamente acabados nos
termos desle memorial e objeto da contrataÉo, e com todos os elementos em
períeilo funcionamento, de primeira qualidade e bom acabamênto. Portanto, êstes
êlêmentos dêvsm ser considerados complementarês sntre si, e o que constar de
um dos documêntos é tão obrigatório como se constasse nos demais.

9.3 ASSTSTÊNCrA TÉCr.ttCe aOUtXtStnatVa

A empreiteira obriga-se, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestâr toda a
assistência técnica e administraliva necessária a imprimir andamento conveniente
às obras e sêrviços.

A responsabilidade técnica da obra seÉ de proÍissional da área, pertencente ao
quadro dê pessoal da empresa, devidamente habilitado e destinado no CREA local.

í0. FrscALrzAçÂo

O órgão Íinanciador do projeto é a Secretaria de lnfraeslrutura do Município de São
Benêdito farão fiscalizações periódicas, com autoídade para exercerem em nome
da prêfeitura ou órgão Iinanciador, toda e qualquer aÉo de orientação geral.

A empreiteira á obrigada a Íacilitar a ÍiscalizaÉo e o acesso a todas as partês da
obra. Obriga-se, ainda, a Íacilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquêr
dêpendências onde os mesmos se sncontrem.

Qualquer reclamação da Íiscalização sobre defeilo essêncial em seÍviço executado
ou matêrial posto na obra seíá feita ao construtor pelo fiscal através dê notiÍicação
feitâ no livro dê oconências da obra, ou por ofício do Departamento Técnico da
SECRETARIA DE INFMESTRUTURA Municipal. Caso as exigências contidas na
notificação não sêiam atendidas num prazo de 72 (setenta ê duas horas), Íica
assegurado à Íiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços,
sem prejuízo das penalidades cabíveis ao construtor e sem que estê tenha diÍeito
a qualquer indenização.
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O construtor é obÍigado a rslirar da obra, imediatamentê após imênto de
notificaÉo da fiscalizaÉo, qualquer empregado, operário ou subordinado seu que,
conforme disposto na cilada notificação, tenha demonstrado conduta nociva ou
incapacidade tácnica.

A Íiscalizaçáo B a construtora deverão promover e estabelecer o entrosamênto dos
diferentes serviços quando houver mais de uma firma contratada na mesma obÍa,
de modo a proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. Em
casos complicados a Íiscalização terá poderes para decidir as questôes, de forma
deÍinitiva ê sem apelâção.

Todas as ordens de serviços e comunica@ês da fiscalização à empreiteira sgráo
transmitidas por sscrilo e só assim produziráo seus êfeitos. Com este fim o
construtor manterá na obra um livro de oconências, no qual a fiscalização fará
anotaÉo de tudo o quê estiver relacionado com a exêcução dos serviços
contratados tais como alterações, dias de chuva, sêrviços extraordinários,
reclamaçôês e notiÍcaçóes de reparos, veriÍicação de ferragens (armadura), datas
de concretagam e rêtiradas de formas s/ou escoramentos ê demais elementos
técnicos ou administrativos de controle da obrâ.

Após o rêcabimento provisório da obra, o livro de oconências será encenado pela
Íiscalização ê pela empÍeiteira s entregue à SECRETARIA DE TNFMESTRUTURA
Municipal.

íí. MATERIAIS, MÃO DE OBRÂ E EQUIPAiIENTOS

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser novo e de prímgira qualidade. A
mão de obra deverá ser idônea, de modo a rêunir uma equipe homogênea que
assêgure o bom andamênto dos serviços. Dgverá havêr no canteiro todo
equipamenlo mêcánico ê fênamsntal necessário ao desempênho dos sêrviços.

Para as obras o serviços contraiados, caberá à emprsiteira fornecer e conseryar o
equipamento mecânico e o uso de ferramenta necessários ê arregimentar mão de
obra idônea, de modo a [eunir permanentêmente em serviço uma equipe
homogênea e suÍicienle de opêrários, mostres e encarregados que assegurem
progÍesso satisfalório às obras. Será ainda de responsabilidade da empreiteira o
matêrial não sspecificado só se fará mediante solicitaÉo por escrito do construtor
e autorização lambém por êscíto da Íiscalização.

Se circunstâncias ou condições locais tornaÍem aconselhável a substituiÉo de
alguns dos maleriais espêcificados por oulros equivalentes, e_sta substituiÉo
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poderá efetuar-se desde que haja expressa autorização, por
Íiscalização, para cada caso particular.

Obriga-se o conslrutor a retirar do recinto das obras quaisquer matêriais porventura
impugnados pêla fiscalizaÉo, dêntro de um prazo não superior a 72 (setenta e
duas horas) a contar da notiÍicagâo.

í2. SERVTçOS EXTRAORDTNÁRoS

Possíveis acréscimos de serviços â serem executados, deverão ser de próvio
conhecimento € aprovação por êscrito da fiscalização, que doles dará ciôncia à
administração da SECRETARTA DE TNFMESTRUTURA Municipat.

Os preços dsstes serviços serão os mesmos da proposta de preços do construtor,
atualizados monetaÍiamênte nos mesmos tsrmos ê índices pravistos no contrato.
Quando náo constarêm do orçamento original, serão pagos pelos preços vigentes
à época de sua execução na tabeta da SECRETARIA DE INFMESTRUTURA
Municipal.

'l 3. SERV|çOS SUPRTIT DOS

Os êventuais decréscimos dê serviços, cuja não execuÉo seia determinada p€la
Íiscalização com právia ausência da administração da SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA Municipal, terão ssus preços deduzidos do orçamento inicial
pelo mesmo valor ali estipulado.

í4. ITENS DE RELEVÂNCN

As parcelas de maior relevância lécnica e valor significativo dêfinidas no prasente
instrumento convocatório são:

í5. DIÁRIO DE OBRA

O livro Diário de Obra deverá ser aberto pela Empresa êxêcutantê dê acordo com
o modelo prgvisto nas normas, contêndo: a\

No MUNrcpaL DE sÀo BENEDtTo sEcRETARtA DE tNFRAE5TRUTURA E REcuRSos HÍDRrcos
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-Data 
de abertura até OS (cinco) dias úteis após o recebimento áa Ordem de

Serviço;
. Todas as tolhas numeradas;
o Folhas em 03 (três) vias com a seguinte destinação:

- 01 (uma) via permanecê no diário;
- 01 (uma) via para a Fiscalização de Obras; e
- 01 (uma) via para a Êmprêsa sxecutante.

A escrituração do Diário de Obras dâv€Íá seÍ realizada pelo Fiscal da prefeitura e
o engenheiro residente, devendo o livÍo permanecer constantêmente no local da
obra.

í6. CRIÉR|OS DE MED|çÃO E PAGAMENTOS

Os critérios de mediÉo e pagamentos dos serviços estáo descritos nos textos das
especiÍicaçôes técnicas. Ressalta-se que nos casos omissos no teÍo citado, os
pagamentos sêrão feitos pelâ quantidade êfêtivamente medida com as unidades
constantes na Planilha de Orçamento.
Todos os valores referentes à máo de obra, maleriais e todos os insumos
necessários para a pêrfeita execução dos serviços estão inclusos no preço unitáÍio
de cadâ um dêles quê consta na planilha.
Quando ss íizer necessário maiores informaçôes refêrgntes a um determinado
sêrviço, elas constarão no texto das espêcificações técnicas dê cada ilem.
A empreiteira devêrá solicitar a medição com ãntecedância de S(cinco) dias úteis
apresentando uma planilha de mediçâo êlaborada.

17. TÉRMINO - RECEBIi'ENTOS

Quando as obras Íicarêm concluídas, de acordo com o contrato, seÍá lavrado um
Têrmo de Recebimento Provisório da mesma. Estê Termo será elaborado em lrês
vias de igual teor, assinadas pela comissão de recêbimento designada pêla diÍeçáo
da SECRETARIA DE INFRAESTRUTUM Municipal, devendo a lêrcêira via sêr
entrêgue ao mnstrutoí_
O Termo de Racêbimento deÍinitivo das obras e serviços conlratados será lavrado
90 (noventa) dias após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendidas
lodas as reclamaçõgs da Íiscalização referentes a defeilos ê imparfeições que
venham a ser veriÍicados em quâlquer elemsnto das obras e serviços execuiados.
A 6pocâ do Recebimento definitivo deveráo estar solucionadas todas as
reclamaçôes porventura feitas quanto à falta dê pagamento de operáÍios,
fornecedores de material ê prsstadores de serviços empregados na ediÍicação,
inclusivê no que disser resp€ito à pÍevidência Social, CREA, FGTS, lmposto sobre
Serviços, lmposto Sindical e PlS.
O Termo de Recebimênto deÍinitivo seÍá lavrado êm três vias de igual teor,
assinadas pela comissão de recebimento dêsignada pep {ireção da $)

r covr RNo MUNrcpaL DF sÃo BENEDTTo sECREraRra DE ,NFRAÉs r nuruna E nEcunsbs utonrcos \u '*3;;:.;;,!5;!,%áái1.;.'. \ i-a.:t?,

a
),

:
-

a
-

t



P
FLS

S tilM
tt2

São Benedito, '11 de jutho de 2023.

?e Souza Jú*)l
Civit

: 50399

untor

de obras

,m
SECTRETARIA DE OBRAS Municipal, devendo a lsrceira viâ ser entrsguê ao
constÍutor.
O prazo de responsabildade civil pêla exêcução e solidez da obra a que se reÍere
o artigo 1245 do Código Civil Brasileiro (cinco anos), será contado a partir da data
do Termo de Recêbimênto dêÍinitivo.

ão Benêdito

r GovERNo MUNtcpAL DE sÀo BENEDITo sECREÍaRtA DE tNFRAESmutune t necunsos Hlontcos
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

=T_ÉEorçb DE FÀwEltrr^çÁo E p€op. ÍlÉa Nos srrloa
aRlGO, SrtêÁDO I E X|CúE xrOrJE r{O UUN|CITO OE SÁO

I .,Íi, rcsx

ETECIJçÁO OE P VrMEÍr CtO OE pÉOR^ ÍCC r{ôS §ii1os
aaRco, s{GADo Í E x}ouE-xtorJE r{o MUrl|dpo DE sÁo

MEFEITIR^ IUiIIOPÀ DE SÀO SETEDÍTO

Nc

1 lr{sY t^ÇÔ€s DA oBRA

1.1 PLÂCAS PADRÀO DE OSRA 903 82

sERVrçOS PREUM[{ÁRES

2.1.1 LOCAçAO O^ O€AÁ COM ÂúilLto rffiãÃFE-iÃFEI-
a5Qq, rr2)

2.1,2 RECOTiFORiTÂÇÂOrpÂrRof^GE , oa pL rÂFonM^

2.2

2.2.1 arERRo crcc'irEc ra@I6úE§aõiFRõ[E:[iÃÍ-
P UXETaaAçÃODO SAIE t VARO

PAVIMEM'^ÇÀo EM PÊDffA]DRÀ TosôI-§TEEi iEiFo_
(aGREG^@ AOOUtR|OO) M2

DRÉNÀGE SUPERFICIAL

BÀNOUETÂ/ MElo FIO DE CONCREÍO MOLDÂDO NO LOCÁ! 23,&
2.4 2 c1256 ESCÁVAçÁO MÁNUÁI CÁ rpo aaERÍo EM TERM À.tÉ 2M

CONCREÍO NÃO ESTRUIURÁI PREPÁRO MANU L

LIMPE2A DE PISO €M ÁREÁ URSANIZÂDA 5.543,15 6.532.29

sERVrçOS PRELTMTNARES

c2at2 LOCAÇAO D OgRÁ CO AUXIL|iC ÍõaG aEõiEEÁ-
RÊCONFORMAçÀO/PATROI AGEM DÂ PLATAFORMÂ

oowpacT^ç o rraNUÂL §cot{TRoLE, MAT,

PAVI EIJÍÁCÀO DO 3ISTEI'A VúFlo
PÀVIMEMAÇÀO EM PED?ÃrõGETEÚFffiTIii-O
ÍACRECAOO ADqU|RlDO) M2

OREIIAGEX SUPÊRfICI^L

BANOU€Í'J MEIO ÉIO DE CONCqFTO MOLOÂDO NO IOCAI

ESCAVAÇ^O M NUAT CÂMPO AAERÍO €M TERR^ ArÉ 2t
CONCRÊÍO NÁO ESÍFIÍURAI. PAEPÂRO MÀNUÂL

3.5.1 LIMPE2Â O€ PiSO EM AREÀ URAÀX|ZÂDÁ

sÊRv|çOS PREL|HIN^RÊS

!ffiH\op oBRAEMAuililõiõpocffi6-(EEÃãiF

RECOTFOTIMAÇÀO/PATROLAGEM DÁ PLÂTAFORMA 54322
P VI|BÍIAçÀO DOSISÍ 

^VúnlOPAUMEM^ÇAo ET, PÊoRÁ iogÃ§ RÚÚiiffiEIi! _
IÀGREGÂEO AOOUIRIOO)

ORENÂGETi SUPERFICIAL

AÁÂIQUEÍÂ/ MEIO FK} DE CONCREÍO MOLOÁOO NO LOc,qL

COI{CREÍO NÀO ÉSTRI'TURA! PREPARO MÀNUAI

E§CAVAçÁO MANUAL CÁATPO AAERÍO EM IERM ATÉ 2M 1.1ô2,A2

LII\IPE.ZA OE PISO €M ÁREA UR&$IIZADÁ

iitiân,'.oc''"''
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PLANILHA ORçAMENTÁRlA
ExEgJç^o oE PÁVIMEM;.Ào DEPÉdilÍffiGI] ;

NO rtuMClPrO DÉ sÀo !6J.le§'E,
ErEorg{o DE pavrMEi-rÁçro úrÉDM ro€or xc str6;
Àerco. sr.cÂDo n E íorJL {rorrr No irunrlpo DC sÀo

20r.A RURA NO ÍrtuNrcrpro D€ sÁo âEx@[ô

PREFEIr]RA TTUMOPÂI OE SÀO SEN€OÍO
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RESUMO DO ORÇAMENTO
Er(ÉoçÁoDE PAvl"EErarOO€Eli ro6cÂMsJr6
ÀâRrco s rc Do I E xroüE-xrouÊ No uuNtclplo DE sÁo

s€j@@,'cd*sdgrÇroCEqJçÁO DE PÂVIMENÍ,ÇIIo DE 

'fDRA 
,6'A 

'I'§IÍNOSaÂRrco, SIIGADO n E XIOUEXO!€ NO ITUMCFO O€ SÀO

ZONÀ RUR{ NO MUNICIPIO E SÁO SENbIIO

mEFEruRÂ MUNrop roÊsÁoBENEDÍro p

FLS IttE
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
E\EoJç(o oE PÂvrMHrr4Ào oE pEoR^ Íoscr llos stnos

rc MuldPO DE SÀO

a:r€oJçL(o DE P vrxENr C(o D€ pÉOe^ Ío§cr Nos s nos
ÀERIGO, S^TGTDO E X}AU€.XIOIJ€ NO I'UNICIPIO D€ §(o

ZOtu RUU NO TUMOPIO E SÁO B€N@[O

PREFEIUMMU IOPAL OE §\O BETEDI'O

'1. Í. cí937 - ptÂcAs pADRÂo DE oBRA (M2)

PLÀCÂ PÂDRÁO DE OBRA

2.1.1. c2872 - LocAÇÃo DA oBRÂ coM AuxlLto TopocMFtco (ÁREA >5000 M2) (HA)

L OTD

REJUNTE Í1

ic'1y10000

2.'r.2. c3232 - REcoNFoRMÁÇÂo/pATRoLAcEM DA PLATAFoRMA {M2)

rGUArÁREA DE !OC^çÃO 
IAREA

5.543,15

2.2.í. c033o - ATERRo c/coMpACÍAÇÃo MANUAL s/coNÍRoLE, MAT. c/AoutstÇÃo (M3)

MAlEÂrÁLREGU|ÁRIZAçÁO 
IAÂÊA.H

2.3.í. c2os6 - pAVtMENTAÇÃo EM PEDRA ToscA s/ REJUNTAMENTo (AGREGADo ADoutRtDo) (M2)

L OTD

REJIJNTE T1

REJUNTÉ 12

!IAÇ,{o . P^v. sEM 335,5{

2.4.1. C0365 - BANOUETÁ,/ ME|O FtO OE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL (M)

om UND om

RE.JUNIE T1 GO€I)
OTD'UNO

ITEJUNTE T3 (EO+3.17,m)

OID'UND

2.4.2. c12s6 - ESoAVAçÁo MANUAL cAMpoABERTo EM TERRAATÉ 2M (M3)

L

REJUNÍE T2

c'H1'XN 2,to

FMSB
FLS N" Iàâ

-4_I

-"Mt:-§il:



.w.
EÍ,ÓRhS DE cÁLcULo

.xEcirç.,o oE PAVTMEMT(Áo o€ FEoÂ^ rca]Éd.o§ sttG

*lR @.,.úÉô*Rrçro

PMSB
Fr < ri.l6 lhX

O(.CUçÁO DÉ PAIiTErÍAGÁO D€ PÊORA IOSCT NOê SIÍOS
ÁBR|GO, SrtGÁDO E X|OIJEXIOUE NO MUr{tClplO DE Stô
BENEDITGCÉ.

RE.EÍlMcu tClP LOESÀOA EOÍrO

H L oTo

6.16

2.4.3. C0836 - CONCREÍO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3)

?&.1. CU47 - LIMPEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

rGrJÁIrrÉM OÊ LOCAÇÃO 
IAREÁ

0

3.'1.1. C2872 - LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXIL|O TOPOGRÁFTCO (ÁREA >5OOO M2) (t-tA)

c L OTD

3,1,2. C3232 - RECONFORMAÇÃO/PAÍROLAGEM DA PLATAFORMA (M2)

93m,31

3.2.1. C0330 - ATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE. MAT. C/AOU|SçÃO (M3)

REGUr-^RrzaçIo l*.,

3.3.1. C2896 - PAV|MENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOU|R|DO) (M2)

L

3.113,23

3.4.1. C0365 - BANQUETÁJ ME|O FtO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL ( -. t§s\"'

ô::"t,{
ü"".j:":,.2.000000001 1.531,7500(m

M)

,\

arolr, srErF LÍf(,



Preíeiturade
Benedito

MEMóRAS DE cÁLcuLo
aecuçro oe pru*rmrçro oe ptm rcsffi

s*u@'ld4$a^flo

S

E)(EqJç^O DE pÁv*rÉM ("lO DÉ p€Oee rmcr nos smos
lÁalco.srlo.DonE{orJE-ÍoiJENOrru tclproo€slo
BÉIIEDITGCE,

zdl^RlNNôÚlNlclPloEsÁoBcN@úÔ

PRÊFEIURA MUNIOPAL OE 9{O BEIiEDÍO

3.4.2. C1256 - ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3)

rcuÀr rrEM DE LocaÇÀo 
lÂRE

4.1.1. C2873 - LOCAÇÁO DA OBRA COM AUXILD TOPOGRÁFTCO (ÁREA ATÉ 5OOO M2) (M2)

OTD

REJUNT€ Tí
(c.ly10000

4,1,2. C3232 - RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA (M2)

L

Â- JNTE (E0+€17.371

4.2..Í. C2896 - PAVIMENTAÇÃO EM PEDRÂ TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) (M2)

4.3.1. C0365 - BANQUETÁr' MElo FtO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL (M)

2,€10,54

4.3.2. C0836 - CONCRETO NÃO ESTRUTUML PREPARO MANUAL (M3)

H L OTD

0

3.4.3. C0836 - CONCRETO MO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3)

107,22

3.5.1. C3447 - LtMpÊZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

L

RÊJI'iITE T1

4.3.3. c1256 - ESoAVAÇÃo MÁNUAL cÂMpo ABERÍo EM TERM ATÉ zu lusy I ',i§:§j§:



MEMÓRIAS DE CÁLCULO
EXEC1AÁO O€ PÂYMEMÀCÀO O€E6 JdE;:É;;

NO ruNrclPro E sÁô

silR@'@E'ÓÉRrcro

PMSÊ
FLS /{3

ErEcu§ro o€ pÁv ENlÂÇro o€ *oR roGiÃ;6;ô
,ARGO, §TIGÀDO I E \NUEJ(OIJÊ XO MUNlc]ÊO DE SÀ'
BÊNEDITGCE

2M RrrR{ m UNBPTo OE sÀo sElbÍo
PREFÉIÍUMMU IOPÀL E SAO BENED|IO

1,305.29000@

4.4.'1. C3447 - L|MPEZA DE ptSO EM AREA URBANTZADA (M2)

oÍD
rcu r[ÉM o€ LocÀÇÁo 

lÂÃEÂ

,"-'"N"tià$:



{9"Begç{lto

RELATÓRO ANALTT|GO . COMPOSTçÔES DE CUSTOS
o€cuÇÀo 0€ PÀwENr cÁo D€ PEDM rosca Nc slíos

MUONbIPIÔDE úO ralo
g@@lco*sffir.IÔ

ÔqE|é.

P M S. Ei
Er Q ^,o |.50

âGCUçÀO0É P WENT Ç,ÁO O€ PEDU IOSCÁ NOS SinOS
No uoNElm oE sÀô

SENEDIIO4E,

zN RUU M ruMoPro DE sÁo aÊrEDÍo

PREÉATTTfu ÍUTIOPÂL OE SÁO BENÊDTO

r.1. cr937 - plÂc^s paDFÁo DE oBRÁ (f2)

CHAP^ 0€ 
^ÇO 

GÁIVÀN|ZIOA ESP. 0.3MM

PONÍÂIETÉ / BARROTE OE 3'X3'

PREGO 15X1s í.í4'x 13) (AFROX|M DÂMEl,trE 672UN/XG)

SERVENTE H

vÁoi.l 151,.7

2.1.r. C2!72 - LOCAç^O OA OBRA COí 
^U)dLE 

TOPOORÁF|CO {ÁREA >5000 f,2) {HA}

cÂMtNHOfl ETE SAVETRO (CHP)

t0753

roÍllEq4.ffiel6k,lo

t24S

2.1.2. CrA2 " RÉCO|{FORXAçÃOIP rROL GEt DA pLÂrÂFORtaÂ (r2)

MOIO NÍ\i'ET.ADORA ÍCHD

r,OTO NIVELADORA {CHP)

roÍrtE*ip,tÚtalàÉa,il

tzv3 SERVENTE

2,2,1. c0330 -^ÍERRo c/cot pacÍaçÀo i aNUÀL s/coNTRoLE, ta^T. c/aeutstçÃo (M3)

IOlII IÂFEIAVERMELHA €o,3400

de Souza J

'-_"^ civlJoão B
r§'Y2- r

iiinnuu''

r110o lEsrrrrEsrNrEnco



RÉLATÓRrO ANALiTTCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
:-..1'.g-

s{9Beng{ilo

êGCICÁO DE P^!rrÊ^ÍÀCÁo D€ PÉOÂÂ ÍOSc,( NO6 SIflOS
M ,UNEI.b E SÀÔ Et

PMSF
FLS hro l5l

E ECUç,ÁO 0€ P^WEÀÍ^("ÀO D€ PÉOF^ TOSCá NOS SIÍOS

2@ iURÀ NO MUNIOHO E SÀO AEX@IO

PRE'E|rUM iIUMCTPÂI OE SÁO 8ENtoÍTO

---------,*oi;l-----@
2.1.t. c2696 - PAVIIIENÍ^çÃO Er PEDÍ| ÍOSCA 3 REJUI{TAIaENÍO (^GREGÂDO AOqIRTOO) (r2)

COMPACTADOR OE PLACA VlaRAÍóRlA HP 4 {CHP)

COMPACTÂOOR USO TÀNOÉM AUÍOPROPELIDO (CHP)

roÍ[ EquDado cú l@i»

PEDRÁ D€ MÃO (RACIúO)

t2513

f ,*"-T isa

2.4.1. c0365 -BANOUETÁJ rrElo FtO OE CONCRETO MOLDADO NO TOCAL (M)

FORMA MEÍÁlcÀ P&q.]oUETAs (ALUGUEL)

t2391

SERVENTE

CÂIÁÇÃO EM DUÁS OEI'ÀOS COM SUPERCAL '1,12fi

CONCRETO PMBR,, FCK.1O'IPá COM AGREGÂDO PRODUZ|OO

ÊscÂv çÁo E crRGÀoE M TERTÂI. oE JÁZ|DÂ

ESCâVÁçÁO MÁr.rUÂL SOLO D! 1Á_CÂT. PROF. AÍÊ 1.5&n

T *T---8"sol

2,/t,2. ct256 -EscavaçÃo r t{uAt cÀ po 
^BERro 

Efl ÍERR aÉ2f,(Í3)
GGFEBTE I Eço uNtrrRb

SERVEMTE 3-stffi§t.. 15.5600

rs\a
ivw'.,\l i ror+Eôh:

Í"1tu:l;;;"u,,

'no I co.*ft l*ço0rrerl
SETNFRÁ | H | 1/00000001 .555001 26,435'



U
Prêfeitura desgs-M

RELATÓRIO ANALÍT|CO . COMPOSTÇÔES DE CUSTOS
*tuc.{ô oE PAúMEÀÍ^CÀO O€ PEOM ÍOsCÁ bs slm

l6to
sl,R@lÚffiÂ^çro

PMSB
FLS NO I6J

aEc1Jç"Áo DE PAvrMa[açÀo o€ EDM ro§c xos smos
,{o iruMdPto DE sÁo

BENEDITOCE.

zMRÚfu1ÔMullclàoDE$loBENotro

PREF€IIUMMU IOPE OE S(o BENÚtrO

2ra.3. C0!36 - CONCRETO NÃO E§TRUTUR L PREPARO [ÂrlU^L (t3)

r- ,ro"T----r"rJl

2.5.r. C3a47 - LrflPÉZ OE Pt§O E[ 
^RE1A 

URaANEADA ( 2)

SERVEMTE 15,55m 1,1663

r ,-""T- ';l
!,r.r. c2lz. LocaÇÀo oa oaR cot 

^uíuoÍopooRÀFrco 
(ÁREÂ >5000 f,2) (H )

cÂ llNHoNÉÍÊ sa\,€tRo (cHP) 150,0908

2,Tg

rore Eq's.ú ce ffii

T ,.""]-.,.4
3.1.2. C3232 'RECOr{F()Rf,AçÁo/p TROL GEIO pLAT^FORíA(m)

iroTo NÍVÉLADoRA {CriD

MOTO NÍ!€LADOM (CHP) 214,3516

'orÀÊcriD.ftôeffi:

t2ír lsERvÊrrTE . "."SfâoS
Joào 

B{\X' -ríô Ct\rlv Íolteôoh

ii igeo



Preíeilurade
So ito

RELATÓR|O ANALÍT|CO . COMPOSTçÕES DE CUSTOS
ExEclrçáo oE e^v[E[rÇÀo E EB t1)g rcs slnos 30:2qúÍ

lêló
sffi@'lqEsrErcro

PMSB
Ft-s N" t'x '-------nf1.

O(ÉCIJç.ÀO DÉ PAÚTENTÀçÀO D€ PEDÍIÂ rcsCI NOS S1NOS

3E'ICDíTOCE,

2M âURÀ rc OUIIOPIO E SÀO AEI@IO

---4 "eJ

3.2-r. ç0330 ' ÂTERRO C,COIPÁCTÂçÃO tÀr{U^L gCOXTROLE, r{^r. C/AQU|SçÁO (f!)

3,3,1, c2896 -PAv[rENÍaçÁO EM PEDRÀ ToscA s/ REJUNÍAMENTo {aGRÉGÁDo ADautRtDo) {M2}

coÀtPAcTADOR OE PL CÀ MAR^TÓR|À Hp 4 {C}tp)

cotiPAcTÀDoR Ltso TAflDEM AUTOPROP€UOO (CHP)

roruÉqL]ic.fuc!*ffi:

9,1320

PEDRA OE MÃO (RACHÁO)

6,2310

T *I----=;l
3,4.1, C0365 - BAtitQUETÀ UE|O FtO DE CONCRETO MOLOÂDO NO LOCAL (t )

FORrr $ETÁ!|CA PrB ÀrOrJET S{ rUGUÉr-)

12í3 SERVENTE

CÀIAçÃO EM OUAS DEMÁOS COM SUPERCAI

coNcRETO P^/r6R_. FCl<=1or!rP. Corrr ÀGREGAflo PiOOUãm

ESCÁVÁç,{O E CÂRG,T DE MATERÁI DE JÂZIOÂ

ESCAVAçÂO MANUÂL SOTO DE 1ÀCÂT. PROF, ATÊ 1,50íN

â.desou:::, úÀ*lriP

.3ffi,x11ã;;.'

I



PÍeÍ€ituÍade
Benedito

RELATóRto ANALiTrco - coMpostçôES DE cusros
*cuçÀo 0€ P^WEM ÇÁo D€ p€of,^ Íos., M stnG

NOMUNTIPbÔF SAÔ

s*M@,ldffiÂ^çro

PMSR
FLS N" tsl-

sEclJçÁO 0€ PÀVrMEr{Ír{"ÁO DE PEDR Í06Cr l{OS StnOS
ÁÂRrco, stGADo n Ê xouE-xrolr€ No trUNÉíPlo DE sÂo
gEr€oíTêat

PRET€IIIM 
'UNIOP^! 

OÊ §rc BEEDIÍO

aa2. c1256 -ESCAV çÀOr NUAI C^fpO AAEF(TO E TERR AÉ2X(rr)

3.a3. C0e36 - COXCREÍO NÁO E§TRUTUR.AL pREp RO [ÂltuÂ! (f3)

52,5150

SERVEME

3.5.t. c3a47. LlupEzÂ DE ptso Éii ÁREA URBANtzaDA (M2)

1,1643

1,1f

a.r.!. c2!23 . LocaçÃo o oBRA corl 
^uxiLto 

ropocRÁFtco (^REÂ 
^É 

50oo 12) ( 2)

cÁ rNHo €rE §qvEno (cHP)

lolEquiFdc@Hoe

*YrH o"l"

{1.2. C3Zrit - RECOT{FORI|ÂçÃO/PAÍROLAGEI DÂ pLÀTAtORtaÂ (X2)



o Benedito

RELATóruO ANALhTCO - CO pOStçÔÉS DE CUSTOS

?§9uj49.D-Et1vl1E|.Ílçlo D€5q! 19§s N9s lLÍlos \ã5
9R@'lÔE.*irçro

àog|ts.

PMSÊ
FLS N' I55

EjGC!ÇÁD 0É p VXTENT ç{O0€ PEoRITOSC1 NO§ SiÍOs
IARÊO, SÀGÁDO II E XIOUE,XIOJE NO MI]MCIpto DE §ÀO
BENEDÍTOCE,

.ofr RrrRA No uuNrcrêo D€ sÀo ÊÊNÉDro

PREFEI'ÍUM MUNICIPAL DE SÁO BENEDIO

t;.

MOÍO MVELAOORÀ (CHD

MOÍO NTVELÀOORÂ (CHP) 2133516

role Êq!a.M cú Hdr/ú:

{2,t. c2896 - pÂvtf,E rÂçÀo Ef pEoM Tosca s/ REJUxraf,Eso { cÍtEGAÍD ADautRtDo) (E)

COMPrcTADOR DE PLACA V|aFüTÔRIA HP 
' 

(CHP) 1,20t2

CoMPACÍADOR USO TANDEM ruÍOpROpELtDO (CHp)

rÔr[ Eqlball1fu cú ffi:

PEDRA DE MÃO (R^CIüO)

SERVENTE 15.55m

Ã. colcl - glxqueur lEro Fro DE coNcRETo roLDADo xo Local rí)

rotue ue rÁrrc,r rlBarourres lerueueii

3,3475

ceteclo eu ous oer,rÁos cori sueeacar

CONCREIO PMAR.. FC|(=IOIIPá COÚ AGREG.CDO PROOUZLIO

ÉscavaçÁo E CÂRGA DÊ M ,rERlqL OE.l Z|DA

EscavaçÁo MÁr,lua! sôlo DE te"crr pnõi. aiElG

*'nll oul 
,'

Jún\o
de

'sâ?T;*



RELATÓRIO ANALÍTICO . COMPOSIçOES DE CUSÍOS
OGC1JÇÀO D€ PÂ'II,IE,!Í^O\O D€ PEDM TOSCÂ NOê SITIOS
âaRlGO, SÀOIDO I F XrOi]E Xo{ra N€ riuNrclPrô DE S,ÁO

gÚM@,td*3ÕÉnrç'ro

PM
FLS

tr§
156N"

EXECTJ§-ÁO D€ PAVTME|Ír tÁO 0€ PEDRÂ T6aÂ l{OS SinOS
NO MUNdPIO DE SIÔ

zM tu@ (o uuMom E 5lô BENorÍo

PREFÉIruM MUMOPÀL OE SÁO BEN@TO

4.3.2- C0836 - COi|CRETO NÃO ESTRUTURÂL PREpARO 
^NUAL 

{f3)

H 15,55@

t-----------;;T----ãa
]í.3.3. C1256.ESCAVAçÃO iIAI{UAL CÀMPO ABERTO EMÍÉRRÀAÍÉ 2M ( 3}

[ ,-ô-f-r5r6l

4,4.1, C3 TI7. LIMPEZA OÊ PISO EM ÁREA URBANIZAOA (M2)

f va.okl- id

-',M:io';ii:jj,

i

ry
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Benedito

coMPostÇÂo Do BDt
excuçro oe pruuEmicrõE peõ ãCim-iiiE

No klrNrc]po DE d^o 9!I^:@rnÍB Bar, rqr.tr

occuçro oe prut*err.^çloE proã]ffiãiÉãi

zou nunl rc uuuopro oe sro geieo,ro

PR*clruM y'rMopÂr oc sÀo BENEDTÍo

sac
0,8(

L 7,l
8,5(

5,«
DF

0,7(

0,9i

6,6i

I

COFINS
3,0(

tss 2ol
Pts

0.61
uFKb (4,5{r%, ApEMS QUANOO TTVER DESONERAÇÃO NSS) 45(

TOTAL t0,ll

BOI = 28,88%

(í+AC+§+R+GXl+DF).(í.Ly(í{Fl

.*"$ir§

lffi*tto



U
PÍeíetluÍade

*"?HJ

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

Háffi%ffiI[lmSiims

P M S ^Bl, " \lu 19)

occuçrooEprvurrreç.rõEEã -iõGiiiã

zoN^ RURAT Nô uullropro o€ sÀô aEr@fo
preraruuwMcPtesÀogeNEo'o

lHutu a
,""-

-

ta 0.00 0.00
50 1,50

,,00 100
,24 4,20

0.60 0,60

-::=+-_
2,50 2,50
300 3,00

!!9
0,00

8,00
00

3o 16,30

B §RUPO B

mP;rn";ft"õB]
a2 17,84 000
B3 71 00

8.1 0,67

B5 10,80

B6 ==:=:=1::::__
a7 ,06

87 0,72 0,56

B8 1.t 0,00

B9 01 0,08

ê10 4.71 673
0,03 0,03

16,116

de cruooA elEEÂv6

Horkta = 83,85%
Íú.nsalkia = 47,26%

A+B+C+D

\



Ç
PrerêituÍa de

São Benedito

MEMORIAL DESCRITIVO
o<ecuçro oe pewarecÀóE eeoc õm;i;iA!

NO MUrElm ôE srô
Ú.uH

lfrEG,
ff@,ldGsHÁ.ro

ú.i4ü

P e R

EIECUçaO D€ p VraElv.rÁÇ,{o D€ pÉoÊÁ rcec} Nos s]nos
ÀBRGO, SÀG OO E XtOu€.rrcUE NO tâJriltdpo o€ sIô
BENEDÍÍO4E.

2ON^ FURÀ! NO üUNIOPIO DÊ SÁÔ B€rclm
PRÊFEruM fiUNIOPÂ! O€ SÀO A€N€O'rO

í. Ii{STALAçóES DA OBRÂ

í.r. cr937 - PLACAS PADRÂO DE OBRA ( 2)

N"w-!b

Serviço gxecutado pela empresa CONTMTANTE com o objetivo de fomecêr as iníormeçôes refêíenles à obra. Aplaca indicativa de obrâ deveÉ ser exêcutâda respeitando r(orosamente ai rererencias ôomaticas, as tirnensoes
e os tipos de letras e logolipos do modelo apresenrâdo peb órgão Público co;taâtânie.A placa deverá ser em
chapa garvanizada e pintada com tinia a óreo ou esmaie sintét-ico, armada com sarrafos de madeira.

2. sfno aBRtco

2.í. SERVTçOS PRELT TNARES

2.1.1. c2E72 - LocaçÁo DA oBRA coM auxíLD TopocRÁFtco (ÁREA >5ooo ll2] (HA)

A locaÉo é o processo de demarcar no teneno elguns pontos definidos no projeto e que auxalialam ou visam aimphntaçáo de ürla obra.
Procedimenlos que ântecendem a locaÉo da obre:

- o têneno devê eslar limpo (capinado) o, preíeÍencialmonte, na cota de arâsamento das fundaçô9s (estacas ousapates).

- á neces§ário conseguir a íeÍerência inicial que pode ser um ponto definido no teÍreno e um rumo ou uma parede
de construção vizanha. A referÉncia meis comum em obras uóanas é o arinh;ento prediar que gerarmenb ;marcadâ por equipe dê toÉgrafo da prefêitura ou por empÍes€ prestadorá oe ierviçás contrâtaoã l"i" .rni"rpo.

- estudar os projetos.

- providonciâr todos os gquipamentos ê feramêntas nec€ssários:
2.i.2. c3232 - REcot{FoR AçÃo/pATRoLAGEi, DA PLAÍAFoR A (}t2)

1. Conceito
Execução de paÍolagem êm estÍadâs vicinais.
2. Procedimenlos de execução
Nê execuÉo do recomÍormaÉo ê patrolagêm de vias. deveÉo ser ulilizados os s€guintes equipamêntos_
MotoniveladoÍe
3. MediÉo
Pará fns de rêcebimênto a unljade d€ meclição é o mglío quadrado (m2)

2.2. OVtitEt{To oE TERRÂ

2.2.í . C0330 - ATERRO C/COIPACTAçÃO i,lar{uaL s/coN?RoLE, AT. C/AQU|S|çÃO (Írt3}

1. Concêito
Ateno do caixão em edifcaçô€s, compactiado em camadas de O,2Om de espessura.
2. Procedimento de êxed4âo
O aterÍo deverá ser exêcutado êm câmadas, que após a compactáÉo, esta d€verá ter O,2O m no máximo, de
espessura. Devêrá ser ulilizados cômpactadores manuais ou compãctadores vibratórios de solo, tipo placa, para
uma compactacáo meis eficaz.
3. MêdjÉo
Para fns de recêbimenlo, a unidade de mêdiçiào é o metro cúbico (m3)

Joào Bali§ Souza Júnior
Enge ri Civil
C REA:
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2.3.í. C2896 - PAV|I|ENTAçÁO EM PEDRA TOSCA Sl REJUNTATúENTO (AGREGAOO ADQUTR DO) ( 2)

1. Conceito
Pavimentâçâo em p€dra tosc€ a ser Íêita
2. Procedimêntos de execução
2.1. O início da exêcuÉo dos sêíviços, dêveÉ ser píecedido de sinalização adequadâ.
2.2. Devêrão ser retÚados as pedras toscâs uülizando-sê feramentas ad;quadas e os critérios de segurança
íecomêndâdos.
2.3. A p€dra tosca seÉo assentados, sobre camada dê aleia previamente espalhada, obedec€ndo ao abaulamento
existenle.
2.4. Após o assentamento deverá ser feilâ a compressão utilizando-se compâctador manual tipo placa vibratória ou
com soquete manual Terminada a @mpressão o excesso de areie sobrê o calçamento dêverá ser rêtirado com
vassouaâs
3. Mêdiçâo
Pâra fns de recebimento, a unidade cle mediÉo é o melro quadrado (m2).

2.4. DRET{AGEM SUPERFICIÁL

2./4.í . c0365 - BAa{OUETA,/ HEto FtO DE CONCRETO MoLDADO No LOCAL (M)

1- Conceitô
Eanqueta/meio fio de concÍeto rnoldado no locál
2. Procsdimentos de o(êcução
O meio-fo seré prêmoÍdado de concreto nas dimênsôês de O,í 1oxo,34xl,OOm, assentados em perf6ito
alinhâmento e Íêjuntados com aígâmassa d€ cimênto e arcia nâ Drooorcão d€ .i:4.
A vala para assêntâmento do m€io-fo dêveé ob€dêcêr áo alinhamento. pêIfil e dimênsõe§ esiâbêlêcidos noprojeto. O Íundo da vala deveé ser apiloado e reguladzado, deixando-o na cota desâjeda. O meio-ío sêÉ assênte
na vâle, com a face que não apresente falhâs pârâ . cime, obedecêndo ao alinhamênto as cotias do projêto. O
matêdalescâvado de vala deverá ser reposto e epiloado ao rado do meio.íio, após o assentamênto ào mesmo_
3. Medi€o
Para fns de recebimento a unidade de mediçâo é o metro (m).

2.i12. Cí256 - ESCAVAçÃO ANUAL CAitpO ABERTO EÍ{ TERRA ATÉ 2 (H3)

Parâ s€rviços êspecifcos, heveÉ a necessidadê de se rselizat escavação manual em
sob, ôm.proindidade não gJperior ê 2,0m. para fins des-se serviço, a irofundidade é entêndida
como a distzincia vêíical entr€ o fundo de escavaÉo e o nívêt doiêrÍê;o a parliÍ do quat s6
@mêçou a escavar manualments.

2.4.3. C0836 - CONCRETO XÂO ESTRUTURÂL PREPARO TTANUAL (Íli3)

1. Conceito
Meterial conêtiluído porlma mistura adêquadamênte dosada de cimenlo poíland, agregado rniúdo, agregadograúdo e água, paía utilização em lastÍo de piso e fundaçâo.
2. Caracteristicas
2.1- Os materieis componentes dos @ncrotos dêverão atênder às rêcomendaçõês íêferentes aos insumos: cimento,
areia, brita, água e adilivo.
3. Recomendaçô€s
3.'1. o estabêlêcimento do lrâço teÉ como base à ftnâlidade a que sê propôe o conqêto, as condi@s ambientais e
dê manipulaÇão quando no estado fresco.
4. Procêdimentos de ExecuÇ5o

CREI, i99
RNP: 0 99651

P M S I

preciso, âirJstadâ em fun€o dâ consistência dâ mistura, que seja adoquada

volume, âtravés dê padiolas previamente dimensionadas
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4.2. Não será permiüdo misfuíar de uma só vêz quaítidade de maieíial superior âo
estabelecido, tomando como base um saco de cimento.
5. Mêdiçáo
Para fns de rêcêbimento, a unidade de mediÉo é o melÍo cúbico (m3).

2.5. UIIPEZA OA OBRA

2.5.'. C3II47 - UÍÚPEZÂ DE PISO E ÁRÊA URBANIZADA ( 2)

1_ Conceato
Exêcuçáo de limpêza geralda obra inclusive com unifcâÉo das instalaçõês ê equipamentos de obra para posterior
entrega da obra-
2. Proc€dimentos de execuÉo
2.1. Será rêmovido todo o enlulho da obra, sendo cuidadosâmênte limpos ê vanidos os acessos.
2.2. Todas as cantariâs, pavimentaÉo, revesümentos, cimentados. ladrilhos, pedrâs azulejos, vidros, aparelhos
saniláíios, êtc, serão limpos e cuidadosamênte lêvados, dê modo a náo seíem danificadas oulras partes da obra por
esses serviços de limpeza.
2.3. A lavagem de máÍmo.e será prccedida com sabão nêúro, isênto de álcalis cáusticos.
2.4. As superfÍcies de madeira serão, quando for o caso, lustÍados, envemzados ou incerados em defniüvo.
2.5. HaveÉ partidrlar cuidado em removeí-se de quaisquêr delÍitos ou sâlpicos de argamassa endurccida nas
superfícies das cantarias, dos azulêjos e de outros meteÍisis.
2.6. Todas as manchas e salpicos d€ tinta e vemizes, serão, cuidadosamente removidas, dando-s€ gspêciêl
alenção á perfêita êxêcuÉo d6ssâ limpezá nos vrdros e Íeragens dâs esquadÍias.
2.7. S€É procedida cuidadosa verificâç6o da parte da FISCALIZAçÀO, das perfeitas condiçôes dê tuncionaÍnento e
segurançâ de todas as instalações de água, esgoto, águãs pluüâis, bombâs elétricâs, apârelhos s€nitários,
êquipamêntos diversos, ÍerÍagens. êtc.
3. MêdiÉo
Para fins de recebimênto a unidade de mediÉo é o mstro quadrado (m2).

3. SmO XIoUE-X|OUE

9Á. SERVrçOS PRELTMTNARES

3.í.í. c2872 - LocAçÂo DA oBRA cof, auíLto ropocRÁFrco (ÁREA >sooo tl2) (HA)

A locáção é o píocesso de demarcãr no t€neno alguns pontos defnidos no projelo e qu€ auxiliâram ou úsam a
implantação dê uma obrâ.
Procedimentos que antêcendêm e locação dã obre:

- o l6rêno deve estrâr limpo (capinado) e, prsíêrencialmsnte, na cota de anasamênto das Íundaçôes (estecas ou
sâpal,as).

- é necessário conseguir a reÍêrência inicial que pode ser um ponto defink o no teíÍeno e um rurno ou uma parede
de construÉo vizinha, A reíerênciâ mais comum em obres urbenes é o ãlinhamento predialque geÉllnente é
marcáda poí equipe de topógrafo da prefeitura ou por empíesa prestradoía de serviços contratada pêla municipio.
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- estudar os projetos.

- provftienciar todos os equipamontos ê fenamentâs necêssários;

3.1.2. c323,,1 - REcoitFoR[ÂçÃorpÂÍRoLAGEit oa pLATAFoRIa ( 2) I
1. Concêito \
Exocuçáo de palÍolagem em estradâs vicinâis. \

Joâo Eatista ole Sorua júnior
En-o.(rtê trô Crvli
CRE ;'99 0



PÍeÍerluÍade

!9,Be-ç{-ito

MEMORIAL DESCRITIVO
o(EcuÇÀo 0€ PÀwENr ÇÁo 0€ ruM rosa NG slÍros

M uuNrcÍâo e sÀo
tlll:2.,Úi

lgrrÔ
grw@.'.oEwÂ^ç$

PMSB
FLS 

'63

BGcuÇIo o€ pÂvrEhÍÂÇao D€ pEoR ross Nos sinos
M uNrlàô F {ô

2tuRukMúuNroProEsÁoe úrô
PreFETU ÍUMOPE OE SÁO BEN@TO

2. Procedimentos de execuçâo 
- 

--!Y
Na exedrÉo de recomfoímação e patrolâgêm de viâs, devêÍão sêr uülizados os seguintes equioar
MotoniveladoÍê
3. Mêdiçáo
Para fns de recêbimento a unidade de mediÉo é o melro quadrado (m2)

3.2- MOVIIEI{TO DÉ TERRA

3.2.í. C0330 - AÍERRO C/COI|PACTAçÃO IúANUAL S/CONÍROLE, MAT. C/AAU|SçÃO (Íri3)

í. Conceito
Atoíro do cáixão em edificâçôês, compactado êm câmadas d€ 0,20m de espessura.
2. Procedimento de execuÉo
O aterro deveaá ser execulado em câmadas, que aÉs a compaclação, esta devêó ter 0,20 m no máximo, de
espessura. Deverá ser uülizados compactadores manuâis ou coínpactâdoÍes vibrâlóíios de solo, tipo placa, para
uma compactação mais êficaz.
3. Mêdlção
Parâ fns de recebimenlo, a unidâde dê mediÉo é o metÍo cúbico (m3)

3.3. pAvtf,ENTAçÃo oo stsTEúA vtARto

3.3.í. c2896 - pavuúENÍaçÃo E PEDRA Tosca s/ REJUNTATTTENTo (aGREGAI o aDoutRlDo) ( 2)

í Concêho
Pavimentaçáo em pedÉ tosca a sêr Í6ita
2. Procedimêntos d6 êxecuÉo
2.1. O início da execuçáo dos sêNiços, dêverá sêr paecêdido dê sinâlizaçáo adequada.
2.2. oeverão sêr rêliÍados as pedrâs toscas uülizando-se Íerramenlas adequadas e os critéÍios de sêgurança
rêcomendados-
2.3. A pedra toscâ serão assentados, sobre cemada de âreia previamente espalhadâ, obedecendo ao abaulamênto
6xistente.
2.4. Após o assgntiemento deverá sêr feita a compressáo utilizando-sê compactador manual tipo placa vibratóíia ou

^ 
com soqúete manual. Teminâda â cômpressão o excesso do arêia sobre o câhâmento deverá ser Íelirado com
vassouÍas.
3. MediÉo
Para fns de recebimento, a unidade de mediÉo é o metro quadrâdo (m2).

3,4. DRENAGEII SUPERFICIAL

t.4.r. c0365 - BANQUETA/ $ErO FrO DE COI{CREÍO i|OLOADO NO LOCAL (M}

1. Conceito
Eanqueta/meio fo de concÍêb moldado no locál
2. Procedimentos de execução
O meio-fio será prâmoldado de concreto nas dimensõês de 0,110x0,34x1,00m, assentados em perfêito
alinhamento e rejuntados com ergamassa de cimênto ê eÍaiâ na proporçâo de 1:4.
A vala para assêntamenlo do ÍÍrêi>fo deverá obêdeceÍ ao alinhamênto, p€íÍile dimensões estabelecidos no
projeto. O íundo da vala deveÉ sêr apiloâdo e reguladzado, deixando-o na cotâ des€jada. o meicÍio sêÉ assente
na vala, com a face que não apÍesente falhas pâra . ciína, obedecendo ao alinhamento as cotas do projeto. O
matedalescâvado da vala deverá ser reposto e apiloado ao lado do mêio-fio, após o essentamento do mesmo,
3. MediÉo
Pârâ fins de recêbimento a unidade de medição é o metro (m). a\ Joào Bati de SoUra Júnior

rr CtvEng.
CRE 990
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3.4.2. cí256 - EscAvAçÁo MANUAL caMpo aBERTo Eir rERRA ATÉ 2 (Írr3)

Para serviços especííicos, haverá a necessidade de se realizar escavaÉo manual êm
solo, em profundidade não superior a 2,0m. Para fins desse seÍviço, a profundidade é entendida
como a distáncia vertical entre o fundo da escavação e o nível do tereno a partir do qual sê
comêçou a escavar manualmeÍYtê.

3.4.3. c0836 -cor{cRETo Ão ESaUTURAL pREpARo IíANUAL (t{3)

1. Conceilo
Metêrial constituído poí uma mislura adêquâdâmente dosáda de cimento portlaíd, egregedo miúdo, agregado
graúdo e água, para utilização em laslro de piso e fundaçáo.
2. Caractêrísticâs
2.1. Os materiais componentes dos concretos dev6rão atondor às recomendaçôes reíerentes aos insumos: cimento.
areia, brita, água ê aditivo-
3. Recomendaçóes
3.1. O êstabelecimento do trâço terá como base à finalidade a que sê propõe o concreto, as condiçées ambientiais e
de ínanipulaÉo quando no estrâdo ÍÍesco.
4. Procedimentos dê ExecuÉo
4.1. O cimento será medido êm massa, adotando-se o vabr dê 50 kg e os demais matoriais serão medidos em
volume, através de padiolas previamênte dimênsionâdas. A água dê amassámento seé medida em volume e se
preciso, ajustada em funçáo da consistência da misturâ, que seia adêquada.
4-2. Não sêrá permitido misturaÍde uma ú vez quantidade de material supêrioÍ âo
eslabelecido. tomando como base um sâco de cimento.
5. MediÉo
Parâ fins de recebimento, a unidade de mediçào é o metro cúbico (m3).

3.5. UMPEZA DA OBRÂ

3.5.í. c3,&r7 - Lr pEza DE prso Eü ÁREA URBA tzaDA (*t2)

1. Concêito
Exedção de limpeza geral da obre inclusive com unifcação das instalaçôes e equipementos de obra pere posterior
enlrege de obra.
2- Procedimentos de execucão
2.1. Seni removdo todo o ê;tuho da obrâ, sendo cuidadosamente limpos e varÍidos os ac6ssos.
2.2. Todas as cantarias, pavimêntaçáo, revestimentos. cimentados, ladrilhos, pêdrâs azulejos, vidíos, âpârêlhos
sanitádos, êtc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo a náo sêrcm danifcadas outras partes da obra por
esses serviços de limpeza.
2.3. A lavâgem de mármore será procedida com sabão nêutro. isênto de álcalis cáusticos.
2.4. Aa supêÍÍÍciês de madeira seráo, quando for o caso, lustrados, envemizados ou incerados em definitvo.
2,5, Haveaá panjqrlar cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas
suporfÍcies des cantaÍias, dos azulêjos e de outros materiais.
2.6. Todas as manchâs e sâlpicos de tinta e vemizes, sêÍão, cuidadosamente removidâs, dandGse especiâl
atenção à perfeita execuçáo dessa limpeza nos viclros e Íeíragens das esquaddas.
2.7. Será procedida cuidadosa vedfcâÉo da parte da FISCALIZAÇÃO, das peíeitas condiÉes de funcionâmento e
segurençe dê todas as instâlâçóes de água, osgoto, águas pluüais, bombas elétÍicás, aparelhos sânitaios,
êquipamentos diversos, Íerrág6ns, €tc.
3. MêdiÉo
Para fins de rêcebimênto â unidade de mêdiÉo é o mêtÍo quadrado (m2).

4. TRECHO SALGADO II

4.í. SERVIÇOS PRELTMTNARES
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4.í.í. c2E73 - LocaçÃo DA oBR.A co auxlllo TopocRÁFro (ÁREA aÍÉ 5000 41mf
A locâÉo é o processo de dêmarcar no têrrêno alguns ponlos definidos no proisto 6 que auxiliarâm ou visam a
implantaÉo dê uma obra.
Procêdimentos que antecendem a locaÉo da obre:

- o terÍeho deve estâ. limpo (capinâdo) e, preferencialment€, na cota de arÍâsamento das fundaçôes (estâcâs ou
sapalas).

- é necessário conseguir a referência inicial que pode ser um ponto definido no lêreno ê um rurno ou uma parede
de constução üzinhe. A íêferência mais comum em obras uóanas é o alinhemento predial que geralmente é
mârcada por equipe de bÉgraío da prefeitura ou por empresâ prestadora de serviços contÍatada pela municipio.

- estudar os prcjetos.

- providenciar todos os êquipamentos e íenamêntas nêcessádos;
4. 1.2. c3232 - RECONFORIAçÀO/PATROLAGE DA PL/AÍAFOR A( 2)

1. Conceito
Execuçéo d€ patrolagem em est adâs vicinêis.
2. Procedimentos de êxecução
Na execuçáo de recomformaçâo e patrolagem de vias, devêrão ser utilizddos os sêguintes equipamenlos.
Motoniveladora
3. MediÉo
Para fns d€ recebimênlo a unidade de mediÉo ó o metro quadrado (m2)

4.2. PAVT ENÍAçÃo oo stsÍEÍsa vúRlo

4.2.í. C2696 - PAVnTE TAçÁO EM PEDRA TOSCA St RE TUNTA*IENTO (AGREGADO ADQUIR|DO) ( 2)

1- Conceito
Pâümeotâção em p€dra toscá ã sêr feitia
2. Procedimêntos de exêcuÉo
2.1. O inicio da execuÉo dos serviços, deverá ser prêcêdido de sinâlizaÉo adêquada.
z 2 uoveráo ser rctiÍados as pedras tosc€s ulilizando-se fenamenüas adequadas e os critórios de sêgurança
re@mêndados.
2-3. A pedra losc€ seíão assentados, sobre camada de areiê preúâmente espâlhâdâ, obedec€ndo ao abaulâmênto
existente.
2.4. Após o assentamsnto deverá ser feila a comprêssão utilizando-se compaclador manua, üpo placa vibratória ou
com soquet€ manual. Terminada a comprôssão o excesso dê a€ia sobre o calçAmento devêé ser retirado @m
vâssouÍas.
3. Mediçáo
Pará ins de recebimênto, a unidâde de medição é o metro quadrado (m2).

/r3.DRENAGE SUPERFICIAL

,1.3,í. C0365 - BAiIOUETÂ,/ UEIO FIO OE COI{CRETO MOLDADO NO LOGAL ( )

Í-

í. Concêilo
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Para fins de recebimenlo a unidade de mediçáo é o Ínetro (m).

4.3.2. C0836 . cOl{cRETO t{ÂO ESTRLTÍURÂL PREPARO IÁNUAL (rr3}

1. Conceito
Material constitrldo por uma mistura adequadamente dosâda dê ctmenlo pordand, agregado miúdo. agíegadograúdo e águe, para utilizâÇáo em lasuo de piso e funaaç5, 

--- - -'--_
2. Característicâs
2'1' os maleriais componsntes dos concretos dev€ráo âtênder às recomendaçoês Íeferentes êos insumos: cimenlo,areia, brita, água e adilivo.
3. Recomenda@s
3'1 0 estâberecimento do tráço têrá como base à finaridâde a quê se propõe o concrero, as condiçóes ambientais ede mânipulâç.áo quando no estado ÍÍêscô
4. Procedimentos de Execução
4 1 o cimento seni medido em massâ, adorancto-se o vabr de so kg e os dêmas materiais serâo Ínêdidos êmvolume atravós de padolas previamente drmêns,onaoas. I água oe'amàssãmenlo s€rá medida em volume ê sepreciso, ajustads êm tunçáo de consistência da mi"rro, qr" ;iã "à.;rããi 

-

4-2. Não será pormiüdo misturar de uína só vez quant,aàà aà rinaien-i1-u-ürior.o
estrâbelecido. Iomando como base um sáco de cimento
5. MediÉo
Para fins de recebimento, a unidade dê medição é o m€tro cúbico (m3).

,r.3.3. Cr256 - ESCAVAçÃO Í$ANUAL CArrpO aBERTO Ef TERRA ATÉ 2 0rt3)
Pâía seívjços êspêcÍficos, haverá a necessidade de se reelizar escavaÇão manualem
soto, em.protundidade não supedor a 2,0m. parâ nn" 0."""i""ió, àlãtuniiàaoe o entenaiOacomo a distáncia verticât entre o tundo da escâva6o e o nivet ooieneio à p.rt], oo qu"t 

""começou a êscavar manuâlmêntê.
4./í. LI PEZÂ DA OBRÂ

/tAí. c3447 - UMPEZA DE ptSO E AREA URBANTZAOA (ir2)
'1. Conceilo
ExêcuÉo de limpeza oêraldã obra inclusivê coÍn unifcaçáo das instâlaçóes e equipamentos de obra para posleíiorenfega de obra.
2. Proc6dimenlos dê execuÉo
2.1. Sêrá removido todo o enfulho da obra. sendo cuidadosamente limpos e vamdos os acessos.22.Todas as cantânas, pevimentraÉo. revesüm"nto", 

"irãnúáo., 
i"írt]io,-s, iiras azutejos. vio,os, apârethossanr*rios, etc. seráo rimpos e cuidadosamenle revsdos, de mocro a não sereri ãanincaoaJoura" ür*!;;;;; p",êsses serviços de limpezâ.

2.3. A lavagem de mámore será procedida com sabão nêutro, isênto de álcslis cáusücos.
Í.:. i:.:-9:119.": 9" .edeira serão, qL/ândo íor o câso, tustÍados, envemàâdos oú inc€rados êm definilivo.z c Havera panrcuraÍ cuidado em rêmover-se ds quaisquer detÍ os ou sârpicos de argemâssa êndurecida nsssupêíicies das cántenas, dos âzulelos ê de outÍos mâtedais.
2.b. I odas as manchas e salpicos de trnl,a e vemizes, sêÉo, qridadosamênte íemovidas. dendo_s€ êspecialalençãoá peííêita exêc[.tç.ão dêssá limpeza nos vidms e feraoens das êsouadrjâsz./. §erá procedrda cuidadosa verifcaÉo da parte da FISCAaEAÇÃO, da; peífeitâs condiçóes de funcionamento esoguranç€ de todas es instelaçõês de água, esgoto, águas pluviaiJ, bomuai-eietriÃs, aparanos sanitirios,6quipamentos diversos, brragens, êtc,
3. Mediçâo
Perâ fns de r€cêbimênio a unidade de mêdiÉo é o m€trc quadrado (m2). João Batista de Souza Júnior

Engenltele Civil
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ANEXO II
PRoPosrA DE PREços

TOMADA DE PREÇOS n'2023.07.14.01

À comisúo Permanente de Licitação do GovERNo ÍriuNlclPAL DE sÃo BENEoITo/GE.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DOS.SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA CIVIL,
PARA A oBRA DE pAvr[,rENTAÇÃo EM PEDRA ToscA Nos sÍÍros ABRtGo, SALGADo I E xrouE-
xreuE, No rruNrcípro DE sÂo BENEDTTo/cE, coNFoRME pRoJETo BÁsrco.

VALOR GLOBAL R§:_(.........................).

Proponente:
EndereÇo:
CNPJI
Prazo de Execuçãor Conforme Cronograma Físico FinanceiÍo, Anexo I

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitaçáo, nos comprometemos a assinar o Contrato no
prazo dêterminado no docLrmento dê convocaçáo, indicando para esse Íim o Sr.
Cêrteira de ldentidade n'.
CPF n"

expedidá em J--l-. Órgão Expedidor
_, como representênte le9âldesta empresa.

Declaraçáo de que estejam conüdas todas as despesas necessárias parâ ê execuÉo dos serviços, tais
como:
' ÀrateÍiais, equipamentos e mão dê obra;
' Carga, transporte, descârga e montagem;
' Salários, encargos sociais, trabalhistas, pÍevidenciários e outrosi
' Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvaÉs, multas e/ou qualquer infraçôes,
'Seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da iníortunistica e de
responsabilidade civil para quaisquer dênos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiÍos, gerados
direta ou indiretamente pela execução das obras e/ou seNiços.

lnfomamos quê o pr.Eo de validade da nossâ proposta é de 60 (8ê83enta) diag, a contar da datâ de
abertura da licitação.

Finalizando, declarâmos que estamos de pleno acordo com todas as condiçóes estabelecidas no Edital dâ
licitaÉo e seus anexos.

Atenciosamente,

Local e data:

Assinatura e Garimbo do Proponenle

ENGENHEIRO - N" OO CREA

ANEXAR:
a) Planilha Orçamentária;
b) Plânilhá dê Composiçào de Preços Unitários;
c) Cronograma f ísico-ínanceiro;
d) Planilha analÍticâ de encâeos sociais e de impostos e taxas;
e) Composiçáo analÍtica da taxa de B.D.l.

\ \
\
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ANEXO III

MoDELo oE CaRTA DE FraNçA BANcÁRtA
CARTA DE FIANÇA

I. FIADOR
Banco........, com sede na cidade de........., Estado -......., Endereço.........
o n.o .............-.... nêstê âto rêprêsentedô nâ forma de seu Estáuto
8anco,...............

n.o. . ..., inscrito no CNPJ sob
Social, doravante dêsignadô

2. BENEFICIARIO
GOVERNO l\4UNICIPAL DE SÁO BENEDITO/CE - doravante assim dêsi

3. AFIANçADA
Empresa .......................-........... com sêde na Cidade de ................,

n.ô........., inscrita no CNPJ n.o..............., doÉvante assim
Estado
nada

de .................Endêreço

O Banco declâra-se FIADoR E PRINCIPAL PAGADOR,
solidêriamente responsável com a AFIANÇADA quâlificada no Ouadro 3, até o limite dê R$

pelo cump_rimento de todas as obrigações principêis e acessórias, referente à
GARANÍ|A DA PARTtctPAçÃO NA TOMAOA DE PREçOS N.' 2023.07.Í4.0í.

Esta Fiançâ é prestada com expressa renúncia ao benefício de ordem previsto no artigo 827, "caput"
combinado com o artigo 828, l, ambos do Código Civil Brasileiro, e vigorará pelo p.azo de .......
(..... ..............) dias, a contar de ..

Na hipótese de inadimplemento de quêlquêr das obrigaçôes assumidas pela AFIANÇADA, o Banco...
efêtuará o pagâmento das importâncias que forêm devidas, até o limitê êcima estipulado, no prêzo de 48
(quarenta e oito) horas, contado do recebimento de comunicação escritê da BENEFICIÁRIA, remetida êo
órgão responsávêl do Banco ......, localizado no Enderêço ......., onde deverá sêr protocolizada.

DecoÍndos ..... ( ) dras da data de vencimento desta Fiançê, e sê durante esse periodo o Bên6o
..... náo tiver recebido da BENEFICIARIA Termo dê ExoneraÉo dou original da Carta de Fiança, ou,
qualquer comunicaÉo relativa ao inadimplemento dê AFIANÇADA, esta Fiançâ será automaticamêntê
extinta, independentemente de qualquer formalidade, aviso, notiÍcaçâo judiciâl ou extrajudicial, deixando,
êm consêquência, de produzir qualquêr eÍêito.

O Banco...... dêclara, ainda, que esta Caía de Fiançâ foi emitida de acordo com as normas do Banco
Centra, do Brasil, do seu estatuto social e quê os seus signatá os estão investldos dos poderes

necessários.

Ficá êleito paÍa dirimir as questões oriundas desta garantia o Foro da cidade dê São Benedito/CE ou do
local onde tiver sido expedida esta cârta, a c têrio do autor da demanda judicial-

Esta Carta de Fiança é emitidê em 01 (uma) única via.
de..................... de

Banco.....
TESTEMUNHAS

1.
Nome:
CPF:

2.
Nome:
CPF:

\
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I CONTRATO N',

Pêlo prêsente inskumento dê CONÍRATO que fêzem êntre si, de um lado, O MUNICíPIO DE SÀO
BENEDITO/CE, pessoa lurídica de direito público, inscrito no CNPJ sob 07.778.'12910001-74, com sede na
Rua Paulo Àrarques, no 378, Centro - CEP] 62.370-000 - São Benedito, Ceará, através da Secretaria de
lnfraestrutura e Recursos HÍdricos do l\4unicipio de Sáo Benedito/CE, neste ato representada por seu(sua)
Secretário(a), Sr.(a) na forma da Lei, doaavante denominado
CONTRATANTE ê a empresa XXXXXXXXXXX, inscrita no CNPJ sob o n.'xxxxxxxxxx e CREA - cE
X)O(XX, com sedê à Rua XXXXXXXXXXXXXXXXX, n" )«, bairro XXXXX , CEP| )«XXX-)«X, Cidêde,
Estado, nêste âto rêpresentadâ por (rêpresentantê legal), inscrito no CPF sob o n.o XXX.XXX.XXX-XX,
tendo como responsável têcnico (nomê do responsável técnico), inscrito no CREA-CE sob o n" XXXX,
doÍavêntê dênominâda CONÍMÍADA, celebrãm o prêsente Contrato na Íorma e condiçôes seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRÂ _ OO FUNDAMENTO LEGAL
1.1. O presente contrato tem como fundamento a Lêi 8.666/93 e suas alterações, a TOI\r]ADA DE
PREÇOS n" 2023.07.14.01, e seus anexos, devidamente homologada, a proposta da CONTRATADA,
tudo parte integrante deste termo, independente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OÀ'ETO
21. O objeto da presente avença é a contratâção dos sêrviços técnicos oapccializedos em
Engenhe.ia Civil, para â obÍa dê pavimêntâção em pedra tosca nos Siiios Abrigo, Sâlg.do ll e
Xique.xique, no município do São Bênedito/cE, conformê Projeto Báalco, em execuçáo indiretâ, sob
regime de EMPREITADA POR PREçO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, na conformidade do
Edital da TOMAOA DE PREçOS n' 2023.07.í4.0í e anexos e proposta da Contratada, partes integrantes
deste rnstrumento rndêpendente de transcÍrçáo.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DO PAGAMENTO
3.1. o vêlor global da presente avença é de R$ _ ( ), a ser pago em conformidade com a execução
dos sêrviços êfetivamente reêlizados, segundo as medições atestadas pêlo contratante, considerando as
disposiçóes do Prqeto Básico e da proposta adludicada, salvo modificaçáo contratual na íorma da lei.
3.2. A contratadâ dêverá apresêntâr lunto com âs notas Íiscais(aturas devidamente atestadas pêlo Gestor
da despesa, as Certidões de quitêção das obrigaçóês íscais Federais, Estaduais e Municipais ê CND
Trabalhista, todas atualizadas e ainda:
a) prova do recolhimento das cont buições devidas ao INSS (parte do empregador ê parte do
êmpregado), relativas aos empregados envolvidos na execuÇáo do objeto deste instrumento;
b) provê do recolhimento do FGTS, re ativo aos empregados refendos na alínea superior;
c) comprovante de recolh mento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a partir do
recolhrmento dêstes encargos
d) prova de íegistro do Contrato decorrente desta icitêçáo no CREA-CE (Conselho Rêgional de
Engenharia e Arquitetura do Ceárá) âtrêvés dê cornprovante de ART (Anotâçáo de Responsabilidade
Técnica) coÍespondentê e o CEI - Cedâstro Esp€cÍfico do INSS para a obrâ com indiceção do númêro do
conkato (somente antes da apresentagão da primêirâ fêturê).
3.3. Os pagamentos serão efetuados em até 30 (trintâ) dias âpós a certiícaçêo da mêdição pela secretaria
conkatante e apresentaçáo dos documentos relacionâdos no subitem anterior.
3.4. lndependentemente de declaração express,a, fica subentendido que, no valor pago pelo contrêtante,
estáo incluidas todas as despêsas necesúrias à execução dos seruiços, inclusive as relacionadas com
materiais, equipamentos e mão-de-obra.
3 5. O Contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da sua assinatura, circunstância
na qual poderá seÍ aplicâdo o indicê utilizado para a construção civil previsto pela FundaÉo Gêtúlio
Vargas - FGV.
3.5.1. No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte formulal
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R = ValoÍ do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajüstados;
lo = índice inicial - refêre-se ao mês da êpresentação da proposta;
I = índice final - reÍeaê-se ao mês de aniversário anual dâ proposta.
OBSERVAÇÃO: o FAToR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, desprezar totalmente da
quinta casa decimal em diante.
3.6. Podêrá ser restabelêcida a relação que as partes pactuaram inicialmentê enhe os encargos do
conkatádo e a retribuição da Administração pâra ajusta remuneraÉo do sêrviço, desde que objetivando a
manutenção do equilíbrio econômico-Ínanceiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos
impaêvisiveis, ou previsÍveis, porém de consequências incalculávêis, retardadores ou impeditivos da
exêcução do êjústâdo, ou ainda, em câso de força maior, caso foduito ou fato do príncipe, configurando
élea econômica extraordinária e êxtrâcontratual, nos termos do Art. 65, lnciso ll, alinea "d" da Lel

8.666/93. devendo ser formalizado âkâvés de ato administrativo.
3.7. Nos casos de eventuais atrasos de pâgamento, desde que a Conhêtada náo tenha concorÍldo de
alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acaescido de encargos moratórios proporcionais êos
dias de atraso, apurados desdê â datê limitê prêvista para o pagamênto até a data do efetivo pagamênto,

aplicêndo-se a seguinte fórmula:

EN4=lxNxVP
EI\I = Encargos lúoratónos a sêrem acÍescrdos ao valor originarramente devido
I = lndrce de atualizaçâo financerÍa, calculado segundo a Íómula'
l=íTx/1001

365
Tx = IPCA (IBGE)
N = Número de dias êntíê a data limite prevista para o pagamento ê a data do efeüvo pagamento
VP = Valor da Parcela em atraso

cLÁUsuLA QUARTA - Do PRAZO DE EXECIJçÂO E DA VIGÊNCIA
4.1- O $azo paÊ o inlcio da execução dos serviços fica fixado em 05 (cinco) dias úteis contados a
partir da datâ dê recebimento da Ordem de Serviço poÍ parte da Contratada.
42- O Prazo de execuçáo dos serviços será de 06 (sei3) me3a9, contados da data de recebimenio dê

ordem de seíviço e as etapas obedeceráo rigorosamente ao cronograma íísico definido pelo Governo
Municipal de Sáo Bênêdito/CE, que é parte integrante destê contrato.
4.3- O Pêzo de vigência do contrato será de 06 (sels) mese3, contados ê partir da data de suâ
assinatura, podendo ser prorrogado de acordo enkê âs partes e, em conformidade com o art. 57 dê Lêi no

8.666 ê alterações posteriores.
4.4. Os prazos de início de execução, de conclusáo e de entrega dos serviços admitem protogâção,
desde que necessariamente justificada por êscrito ê previamente auto zada pelo contratântê, mantidas as
demais cláusulas do contrato e assegurada a manutençáo do seu equilÍbrio econômico_finânceiro, desde
que ocorra qualquer dos motivos descritos no artigo. 57 da Lei de Licitaçóes.
4.5. Os pedidos de prorrogaçáo deverão se fazer acompânhar de um relatóío circunstanciado e do novo
cronograma físico-financeiro adaptado às novas condiçóes propostas, os quais serâo anêlisados e
julgados pela contratante.

CLÁUSULA OUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS
5.1. A despesa decorrentê desta contratação, no valor dê R$ 

- 

í ), correrá à

contê dê dotaçáo orçamentána dê Secretâiâ de lnfrêestrutura e Recursos Hídricos do Municipio de Sáo
Benedito/CE, com recursos previstos nê sêguinte classificaçáo: : Er€rcício 2023 Proieto
í 701 ,Í 5.,15'l .03if2.1 .072 Construção erou Rêsiauração de Calçamento e Meio Fio, Classificação
Econômica 4.4.90.5í.00 ObÍas ê lnstalaçôes. Fonte de Recursos:1500000000 - RecuEos Não
Vinculados de lmpostos.

CLÁUSULA SEXTA _ OAS OBRIGAçÓES
6.1. As partes se obriOam rêciprocamente a cumprir integralmênte as disposiçóes do inskumento
convocatório. da Lei Federâl n.o 8.666/93, alterada e consolidada:
6.2. A CONTRATADA obriga-se a 

\
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São Benedito i l,)
a) executar a obra/sewiços no prazo máximo fixado no edital e coltra[ iIJãndãH r*"r"nt".,
especificâçôes contidas no Anexo I do Edital de TOMADA DE PREçOS no 2023.07.14.b1 e na proposta
adjudicada, partes integrantes deste instrumento independente de transcrição, bem ainda as normas
técnicas vigentes, nos locais determinados pela Secretaria Conkâtante, êssumindo â responsêbilidadê
pêlo pagamento de todos os imposios, tâxâs e quâisquer outros ônus dê origem Íederal, êstadual e
municipal, bem como, quaisquer encargos judicials ou extrajudiciais que lhes sêjam imputáveis, inclusve
licenças dos órgãos oficiais ou com relação a terceiros, em decorrência da celebração do Contrato, e
arnda:
- reparar, corriglr ou substiiuir às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato êrn quê sê
venficarem vÍcios, defeitos ou lnconeÇôes resultantes da execução ou de natureza;
- responsabilizaÊse pelos danos cêusâdos diretamêntê à Administraçáo ou a terceiros, decorrentes de
culpa ou dolo, sua ou de preposto, na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo êssa
responsêbilrdade a fiscalização ou ao acompanhamento pelo órgão interessâdo.
- aceitar nas mêsmas condiçôes contratuais, acréscimos ou supressóês que se fizerem necessános nâ
forma estabelecidê no artigo 65, § 1o da Lei n.o 8.666/93, alterada e consolidada.
b) responsabilizar-se pela adoção das medldas necesúrias à proteção ambiental e às precauçóes para
êvrtar ê ocorrênciâ de danos ao mejo ambiente e a terceiros, obseNando o disposto na legislaçáo federal,
estadual e municipal em vigor.
c) responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Podêr Público e terceiros por eventuais danos
ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;
d) responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e quâlidadê dos serviços e bens, bem
como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mêsmo quê náo
sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;
e) registrar o Contrato decorrente desta licitaçáo no CREA-CE (Conselho Regional de Engenhâriê ê
Arquitetura do Ceará), na forma da Lei, e apresentar o comprovante de ART (Anotaçáo de
Responsabilidade Técnica) conespondente e o CEI - Cadastro Específico do INSS para a obra com
indicação do número do contrato antes da apresenlação da primeira faturê, perante a CONÍRATANÍE,
sob pena de retardâr o procêsso dê pagamento.
f) Utilizará, na execução dos serviços, profissionais cêpâcitados e qualificados pêrâ tal Íim, excêto nas
atividades compartilhadas que podem ser desempenhadás por profissionais de outras áreas.
g) Pagar seus empregados no prazo previsto em ei, sendo também de sua responsabilidade o pagamênto
de todos os trbutos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestâção dos serviços contratados
inclusivê as conkibuições previdenciárias fiscais e parafisca s, FGTS, PlS, emolumentos, seguros de
acidêntes dê trâbalho, etc, Ícando excluida qualqueÍ solidariedade da CONTMTANTE, por eventuais
autuaçÕes administralivas e/ou j!diciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA com referênciâ
às suas obrigaçôes náo se transfere a CONTRÂTANTE;
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentaçáo Íeferentê êo pêgamento dos kibutos, seguros,
encaÍgos sociêis, trabalhistas e prêvidenciáios relacionados com o objeto do CONTMTOi
6.3. E de inteira e exclusiva responsabilidádê da conkatada o recolhimento de encargos sociais
trêbalhistâs, previdenciáíos, tributos, taxas, tarifas e outros emolumentos que se Ízerem necessários à
exêcuÇáo do serviço. A Contratante se reserva o amplo direito de êxigir da contratada, tais documentos
devidamente quitâdos para melhor desêmpenho e eÍicácia dos contratos consumêdos;
a) Fica a contratada na obrigação de mânler, durante toda a execução do contrâto, êm compatibilidade
corn as obrigações por ele assumidas todas âs condiçóês de habilitação e qualificação exigidas na
licilaçáo;
b) A CONTMÍADA, deverá manter a ContÍatante informadê sobrê o andamênto dos seNiços
infomando-a sempre que se Íegistrarem ocorrências eíraordinárias;
6.4. A emprêsa contÉtâda qúê poruêntuÍa tenha mais de'10 emprêgados, Íica obrigada a adodr âo
prcqEma de enÍ,etamento a pobreza, â supêração das desigualdad6 sociais e a inclusão dag
pessoas em situaçáo vulneravêis no mêrcado dê trabalho, de5ünando no mÍnimo í0% (dez por
cênto) de suas vagas de emprego à população dê baixa rêndâ ê que êstêjam em situação
vülneÍável, em obêdiôncie e Lei Municipal n"'1.27712021de í4 de maio de 2021.
6.5. No caso dê constataçáo da inadequação dos seNiços às normas e exigênciâs especiíicadas no Edital,
neste contrâto, no Iermo de Referência e OrÇamento Básico e na Proposta da Contrêtada, o Contratante
os recusará, devendo ser de imediato adequados às suprâcitadas condições.
6.6. A CONTRÂTANTE obriga-se a:
- indicar os locáis onde serão rêalizados os serviços;
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- assegurar o ivÍe acesso da CONTMTADA e de seus técnicos, devidamente identificadds, â todos os
locais ondê sê fizerem necessários os serviços, prêstando-lhe todas as infomâçóes e esclarecimêntos
que, eventualmente, forem solicitêdos;
- Íiscalizar a execuçáo dos serviçoíobra:
- efetuar o pagamento ná Íoma prevista nêste instÍumento.

cLÁusuLA sÉTtMA - DO RECEBTMENTO DAS OBRAS E SERVTçOS
7.1. Após ê conclusáo dos seNiços contrêtados, a CONTRATADA, mediântê rêquerimênto ao Contratante,
poderá solicitar o rêcebimento dos mesmos
7.2. Os serviços concluídos poderáo ser recebidos PROVISORIAMENTE, a critéío da contralante pelo
rêsponúvel por seu âcompênhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, êssanado pelas
partes, em até 15 (quinze) dias da comunicâção êscritâ do contrêtado.
7.3. O têmo circunstanciado citado no item antê or deve, quando:
a) os seNiços estiverem EM CONFORMIDADE com os requisitos preestabelecidos, explicitar essê fato no
texto que deverá ser datado e assinado pelo responsável pelo recêbimento.
b) os serviÇos apresenlarem NAO CONFORMIDADE com os requisitos preestabêlêcidos, relâcionêr os
serviços desconformes, explicando as razôes das inconsisténcias, dando prazos pârâ correção, que não
poderão ser superiorês a 90 dias.
7 4. A Contratada flca obrigadâ a reparar, coÍigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas êxpênsas, no
todo ou êm partê, o objeto em que se veriÍicarêm vicios, defêitos ou incorreçôes resultêntes dê êxecução
ou materiêis empregados, cabendo à fiscâlizâção não êtêstar a última e/ou única mediçáo de serviços até
quê sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser âpontadas no Íermo de
Rêcebimênto Provisóio.
7.5. Para o recebimento DEFINITIVO dos serviços, o conÍatante poderá designar uma comissão com no
mínimo 03 (três) técnicos, que vistoriará os serviços e emitirá TERiIO DE RECEBIMEMfO DEFINITIVO
CIRCUNSTANCIADO, que comprovê â êdequâçáo do objeto aos termos conkatuais.
7.6 O TERMO DE RECEBIÍI4ENTO DEFINITIVO das obras e serviços, náo isenta a CONTRATADA das
responsabilidades estabelecidas pelo Código Civil Brasileiro
7.7 Após a êssinaturâ do ÍERMO DE RECEBIMENTO OEFINITIVO, se houvêr garantia contraiual
prestada pela CONIRAÍADA, a mesma será liberada e se em dinhêiro, corrigida monetariamente.

CLÁUSULA OITAVA - OAS ALTERAçÔES
8.1. A Contratântê resêrvâ-sê o direito dê, ê qualquer tempo, introduzir modificâçóês ou êltêraçóes no
projelo, plantas e especiÍlcaçóes.
8.2. Caso as alteraçôes ou modificaçôes impliquem êumento ou diminuaçáo dos serviços que tênham
prêços unitários cotados na proposta, valor respectivo, paía efeito de pagamento ou abatimento, sêrá
apurado com base nas cotações apresentadas no orçamênto.
8.3. Caso âs âlteÉçôês e ou modificaçôes não tenham no orÇâmento da licitante os itens
corÍespondentes com os seus respêctivos preços unitários, seráo utilizados os preços unitários constantes
da tabela de preços utilizãdâ pêlo Govêrno Municipal de São Benedito/CE, aplicândo-se o mesmo
percentual de desconto de sua propostâ em relação ao orçamento básico do lúunicipio de São Bênedito.
8.4. Ao Governo Municipal de Sáo Benêditc,/CE, caberá o direito de promovêr acrêsomos ou supressóes
nas obras ou serviços, que se fizêrem nêcêssários, até o limite e nos termos do art. 65, parágrafo 10, da
Lêi n" 8.666/93.
8.5. Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos servigos este seíá objeto de Termo Aditivo ao
contrato, após o que será efetuado o pagamento calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3.
8.6. O presente contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no artigo 65 da Lei N" 8.666/93, desde
que hâja interesse da Administração, com a apresentaçáo dâs devidas j ustificativas.

cLÁUsULA NONA - DAS MULTAS
9.1. A ContÍatante poderá âplicar âs sêguintes multas:
9.1.1. 0,05% (cinco cêntésimos por cênto) sobre o valor de etapa, por dia que esta exceder o prazo de
entrega prevrsto no cronograma ílsico, sâlvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será comprêendida
na penalidade por inobsêNánciê do prazo global;
9.1.2. 0.11o (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por dia que êxêrcêr ao prazo

contÍatuâl;
9.1 3. 20% (vinte por cento) do va,or total do Contrato, na hipótese de rêscisáo do Contrato por culpa dê
Contratada, sem prejuízos dê outras pênalidades previstas em iêi;

as
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S.1.4. 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato
recomendaçôes estabelecidas no Edilal ou no Contrato, conforme o caso;

por desiumprimento às

9.1.5. 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se ê ContÉiada transÍerir a execução dos serviços
a terceiros, no todo ou êm paÉê, sem prévia autorizâçáo êscrita da Secretaria de lnfraestrutura e Recursos
Hidricos de Municipio de São Benedito;
9.1.6. 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratêdê sê rêcusêr em corÍigir qualquer
serviço rejeitado, caracterizando-se a recusa, caso a correçào náo se efetivar nos 5 (cinco) dias que se
seguirem à data da comunicação formal da rejeição.
9.2. Da aplicaçáo de multa será a Contratada notiícâda pela AdministraÉo l\4unicipal, tendo, a partar

de notificâção, o prâzo dê 10 (dez) dias para recolher a importáncie correspondente na Íêsoureriâ do
Governo Municipal. O pêgamento dos serviços nâo será efetuado à Contratada sê esta deixar dê recolher
multa que lhe for imposta.
9.3. A multa aplicada por descumprimento do prazo global será dêduzida do pagâmento da última
parcela e as multas por infrações de prazo parciais seráo deduzidas, de imediato, dos valores das
prêstaçóe§ ê que corrêspondêm.
9.4. Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de prazos parciais seÍão devolvidos
por ocasião do recebimento definitivo dos seaviÇos, se a Contrêtada, recuperando os atrasos verificêdos
em fases anteriores do Cronograma Fisico, entregaros serviços dentro do prazo global estabelecido.
9.5. Todas as multas poderão ser cobradas cumulativamente ou independentemente.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS PENALIDAOES E DAS SANçOES
10.1. A licitante que, convocada pelo Governo lúunicipâl dê São Benedito/CE, para assinar o
inslrumento de conkato, se recusar a fazê]o dentro do prazo previsto neste Contrato, sem motvo
justificado aceito pela Contratante, estará sujeita à suspensáo têmporária de participaÇão em |citação
promovida pelos órgãos do lVunicipio de São Benedito/CE, pelo prazo de 02 (dois) anos.
10.2 O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará a Contratada à multa de mora prevista no
presente Contrato, podendo a Contratante rescindir unilateralmente o contrato. A Contratada será
âplLcada, ainda, a pena de SUSPENSAO de participação em licitaçáo promovida pelos órgãos do
lrunicípio de São Benedito/CE, pelo píazo de 02 (dois) anos, período durante o qual estará impedida dê
contratar com o ÀIunicípio de São Benedito/CE.
10.3. Em caso de a Licitante ou Conkatada ser reincidente, será declârada como inidônea para licitar e
contratêr com o I\runicÍpio de São Benêdito/CE.
1A.4. As sançôes previstas neste Contrato serão aplicadas pela Administraçáo Municipal, à licitante
vêncêdorâ desta licitação ou à Contratada, facultada a defesa prévia dê intêressada nos seguintes casosi
10.4.1. De 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVERTÊNCIA e dê SUSPENSÃO;
10.4.2. De '10 (dez) dias da aberturâ dê vista do processo, no caso de DECLAMÇÃO DE INIDONEIDADE
para licitar ou contratarcom o lúunicípio dê São Benedito/CE.
10.5. As sançôes de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLÁMÇÃO DE INIDONEIDADE para licitaÍ ou
contratar com o l\4unicípio de São Benedito/CE, poderão ser âplicadas juntamente com as de MULTA
prevrstâ neste contrato:
10.6. As sançóes dê SUSPENSAO e de DECLARAçAO DE IDoNEIDADE para licitar ou contratar com o
[rlunicípio de São Benedito/CE, podeÍáo também ser aplicadas às licitântês ou aos profissionais que, em
rázáo dos conkatos Írmados com qualquer órgão da Administraçáo Públicê Federal, Estadual e Municipal
I - lenha sofrido condênaçáo deínitivê por praticarêm, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de
quaisquer Aibutos;
ll - tenham praticâdos atos ilicitos visando a fÍustrar os objetivos da licitaçáo;
lll - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a AdministraÉo PúblicÉ em virtudê de atos
ilíciios praticados.
'10.7. Somentê após a ContÉtada ressêrcir o lvlunicípio de Sáo Benedilo/CE pelos prejuazos causados e
após decorrido o prazo dê SUSPENSÃO aplicada é quê poderá ser pÍomovidê a reabilitação perante a
própriê âuto dade que âplicou a sanÇão.
'10.8. A declaraçáo de inidonêidade é da competência exclusiva do(a) Sêcrêtaria dê lnfraestrutura e
Recursos Hídricos do município dê São Bênêditc/CE.

CLÁUSULA OÉCIMA PRIMEIRA. DA RESCISÃO CONTRATUAL
11.1. A inexecução total ou parcial do contrato ensêja a sua rescisão, com as consequências conkatuais,
pÍevistas no instrumento convocátório ê as previstas em lei ou regulêmento.
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independente de notificação judicial ou extrajudicial, sem que âssista à Coniratada o direito de reclamêr
indenizaçôes rêlêtivas às dêspêsas decorrentes dê encargos proveniêntês da sua execuçáo, ocorrendo
quaisquer infrêçóes às suês cláusulas e condiçóes ou nas hipóteses previstas na Lêgislaçáo, na forma do
artigo 78 da Lei 8.666/93.
11 3. O procedimento de resciúo observará os ditames previstos nos artigos 79 e 80 da Lêi de Licitaçôes.

cLÁusuLA DÉctMA SEGUNoA - oA GEsrÃo E FtscALrzaÇÃo Do coNTMTo
12.1. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificaÇão da
conÍormidade da prestaÇâo dos serviÇos, dos materiais, técnicas e equipamentos empregados, de Íorma a
assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por um ou mais representantes da
Contratante, êspêcialmente designados, na íormê dos arts. 67 e 73 da Lei no 8.666, dê 1993.
'12.2 O represêntante da Administração anotará em registro próprio todâs as ocorÍências reacionadas
com a êxêcução do contrato, determinando o que for necessário à regularizâção das Íaltas ou defeitos
observados.
12.3. As decisóes e providências quê ulkapassarem a competência do representante deverão ser
sol citadas a seus superioÍes em tempo hábil pêra â adoção das medidas convenientes.
12.4. As atividades dê gestilo do contrato serão realizadas pelo(a) sêNido(a) ROSILENE RODRIGUES
OE OLIVEIRA RIBEIRO, designado(a), nê forma dos arts. 67 e 73 da Lei n" 8.666, de 1993.
12.5. As atividades de fiscali;ação do contrato sêráo realizadas pelo(a) engenheiro(ê) cMrl S(a) JOÃO
BATISTA DE SOUZA JUNIOR, CREA 50399D CE, dêsignado(a), na forma dos êrts. 67 ê 73 da Lei no

8.666, de 1993 e conforme ART de Fiscalização da obra dêvidamente emitida.

cúusuLA oÉcrMA TERcEtRA - DAs DtspostçoEs cERArs
13.1. A CONTMTADA se obriga a manter, durante toda a êxêcuçáo do contrato, em comPatibilidade com
ês obrigaÇôês por elê assumidas, todas as condiçôes de habilitaçáo e qualiÍcaçáo exigidas na licitaÉo.
13.2 O presente Contrato tem seus termos e sua execução vinculada âo Edital de Licitação e à proposta
licitatória.
13.3. Ao CONTRAÍANTE se reserva o direito de fazer uso de quâlquer das prerrogativas dispostâs no
êrtigo 58 da Lei n'. 8.666/93, alterada e consolidêda.
13.4. A anadimplência da CONTRATADA com referência aos êncaígos kabalhistas, previdenciários, flscais
e comerciêis não hansíêre ao CONTRATANTE a responsabilidadê por seu pagamento, nem podeÍá
onêrar o objeto do Contrato ou rest.ingir a regularizaçáo e o uso dos serviços pela Adminishação.
13.5. O contratâdo, na execução do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, náo
poderá subcontrâtar pártes do serviÇo sem a êxpressa autorização da Administraçáo.
13.6. A Administraçáo rejeitará, no todo ou em parte, o sêNiço executado em dêsácordo com os termos do
Processo Licitatóío e deste contrato.
13.7. lntegram o presente contrato, rndependentê de kanscriçáo, todas as pêças que lormam o
procedimento licitatório e a proposta adjudicada.
13.8. A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes prêvistos nas normas da
ABNT, parã deínir as caracteristicas técnicas dê qualquer equipamento, matedal ou serviÇo â ser
executado.
13.9. As ligaçóes provisórias que se ízerem necessárias para a execuÇão dos seNiços, bem como a
obtençáo de licenças e alvarés, correrão por contâ exclusiva da Contratadê-
13.10. A ÍscalizâÉo se efetivará no local da Obra/SeNiços, por proíssional previamente designado pelo

Contratante, que comunicará suas atribuiçóes.

cLÁusuLA DÉctMA eUARTA - Do FoRo
14.1. O foÍo da Comarca dê São 8êneditdoE, Estado do Ceará, é o competente para didmir quêstões

decorrentes da execuçáo deste Contrato, em obediência ao disposto no § 2'do art. 55 da Lei 8.666 de 21

dejunho de 1993, alterada e consolidada.
Assim pâctuadas, as partes Íirmam o presente lnshumento, em o4(quaho) viâs, perante testemunhas que
também o êssinam, para que produza os sêus jurídicos e legais efeitos.

São Benedilo-CE, de
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São Benedito

ANEXO V
MODELOS DE DECLARAçÕES

TOMADA DE PREçOS n'2023.07.'14.01

À CorÍrissão Permanente de Licitação do GOVERNO MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO/CE.

O L c lante CNPJ N " por seu representante
legal abaixo assinedo, declerâ, sob âs pênas da lei:

a) e para todos os fins dê direito ê que se possa prestar, espêcialmente para Íins de prova eíl
procêsso licitatório, junto ao Município de São Bênedito, Estado do Ceará, que, em cumprimento ao
estabelecido na Lei no 9.854, de 2711011999, publicada no DOU de 28i 10/1999, e âo inciso )O«lll, do
artigo 70, da Constituição Fêderal, náo emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre, nem emprega menores de í6 (dêzesseis) anos em tíabalho algum, salvo na

condiÉo de âprendiz, a partir de 14 (quatoze) anos.

b) e para todos os fins de direito a que se possa prestar, e§pecialmente para íns de prova êm
processo licitatório, junto êo Município de São Benedito, Estado do Ceará, que concorda integralmentê
com os termos deste edital ê seus anêxos;

c) que inexiste quâlquer fâto supeNeniente impeditivo de nossa habilitaÉo para participar no
presente certame licitatório, bem assim que Íicamos cientes da obrigatoriedade de dêclarar ocorrências
posteriores, nos têrmos do art. 32, §2", da Lei n.o 8.666/93 e que náo existe reduçáo na caPacidade
flnanceira que venha a aíetar âs exigências contidas no editê|. Pelo que, por ser a expressáo da verdade
fima a presente.

Local e data:

Assineturâ ê Carimbo do Proponente
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São Benedito

ANEXO VI

F,, 'No srr\ B

-.:.,f,=
DEcLARAçÃo DE MIcRoEMPRESA oU EMPRESA DE PEQUENO

PORTE
TOMADA DE PREçOS n" 2023.07.14.01

DECLARAIIOS, sob as penas da lei, sem prejuízo das sançóês ê multas previstas neste ato convocatório,
que a êmpresa (denominação da pessoã jurídicá), CNPJ no

endêreço é microempresa ou empresâ dê pequêno portê
que cumprem plenamêntê os requisitos pêra classiícaÇáo como tal, nos teÍmos do 4ft. 3" dâ Lei
Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, ressaltando, ainda, que não se enquadram nas
disposiçóes constantes do § 4", do artigo 3" da referida lei, estando apta, portanto, a exêrcêr o dirêito de
pÍefeÍência como cÍitério de desêmpate no pÍocedimento licitatódo da Tomada do Proços no

2023,07.14.0'1, rcalizada pela Preíêitura ÍVlunlclpal de São Benedito/CE

Cidade e dâtâ

Nome e assinatura do representante
RG /CPF

Nome e assinatura do Contador
CPF / CRC

ÂÉ P& [rrq6 ]73 , Cdo
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ANEXO VII - MODELO DE PROCURAçÃO

São Benêdito PM
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TOMAOA OE PREÇOS n" 2023.O7.14.Q1

DOCUMENTO EXIGIDO NO CREDENCIAMENTO

PRocuRAcÃo

OUTORGANTE: <NOME DA EI\4PRESA, CNPJ e ENDEREÇO> neste ato representada por seu (titular,

sócio, diretor ou representante), Sr.< NOME>, quêlificaçáo (nacionalidâdê, estêdo civil, proÍssáo, RG e
CPF),

OUTORGADO: <NO|\4E DO CREDENCIADO> qualificação (nacionalidade, estado civil, profissão, RG,

CPF e endereço).

PODERES: O outorgantê conferê ao outorgado (a) pleno e gerais poderes para representá_lo nas reunióes
e procedimentos relâtivo à licitaçáo na modalidade Tomada de Preços N,' 2023.07.í4.0í do Município de
São Bênedito/CE, podendo o mesmo, entregar documêntos de credenciamento, envelopes de proposta de
preços e documentos de habilitação, assinar toda a documentação necessária, praticar todos os demais
atos pertinentes âo cêrtâme em nome do Outorgante que se fizerem necessários ao fiel cumprimento
deste mandato, inclusive dêsistir ou interpor recursos, ciente dê que por Íorça do aftigo 675 do Código
Civil está obrjgado a satisfazer todas as obrigaçôes contraídas pelo outorgado.

Cidade e data

OUTORGANTE


